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CONGRESSO NACIOI\JAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

~m 20 de fcvcrc';;o de 1968, às 21 horas c 31) minutos 
(TI\RÇA-FEI!IA) 

ORDEM DO DIA 
1 

Votação, em turno Un:c<\ da rcJarão final (oferecida pela. Comissão 
Mista em seu pa:..·,~cer tW H, de 1968 <CN), do Projeto de Lei n9 1, de 1968 
\C. N.), que atr!bui re::t~rsos prtl~t m~lhoria das condições de segurança 
&lo sistema rodoviârio. · 

2 
Contim..:açãa da discussão, em turno único, do Projeto de Lei n!J 3, da 

1968 (C.N.), que fixa os efetives dos Quadros de Oticia.is-Generais CO';­
batentes e ct.~ Oficiais do Quadro das Arm~ e Material Bélico do Exérch:o, 
tendo Parecet·, SQb n9 3, d.e 1968 <C .. N.), da Comissão Mista: sôbre o 
projeto- fm•orável, corn Emenda de n~ 3~R; sõbre a.s emendas - contrário. 

I 3 
Dl;;cussão, em turno únko, do Projeto de Lei n? 4, de 1968 <C. N ,) • 

çuc uctescenta parágrafo único ao art. 29 tlo Decreto-lei n~ 132, de H de 
fevereiro de 1967, e dispõe sôbre as condições de tngres::;o no Instituto 
Militar d~ Engenharia. de Oficiais da Ativa. das Annas e do Quadro de 
Materia'. E6llco, trndo Parecer; sob n~? 4, de 1968 <CN}. da Comissão 
Mitb -- ravor~í.vel ~os térmos do substit.utiv~ que apresenta. 

ATA DA 29? SESSÃO, EM 19' 
DE FEVEREIRO DE 1968 

-·-------
SENADO 

O Sr.. PRESIDENI'€: 1? Sessão Legislativa tx·::~or­
dinári:J. ela 6? Legislatura (Nogueira da Gama) - A lisla de 

presença acusa o .::vmParecimento tic 
l'RESJDf:NClA DOS SRS. XOGJin- 20 Senhores senadores. Havendo nu­

ltA DA GAMA, CATTETE PINUEI-/ mero regimental, declaro aberta. a 
no E GUIDO IHONDlN. /sessão. vat ser lid~ a. ata. 

As 14 horas e 30 mlnut.so o Sr. · 29 Secretário procede d 
a.cnam...se pr-esentes os senhore::; leitura da ata da ~essáo anterit"Jr 
senadores: que e apro1-'ad~ 8em àebatu. 

José Guiomard 
Oscar Passos 
Arthur Virgílio 
Lobão da Sílveira 
Clodomir ~:1itet 
Sebastião A.rcher 
Petrõnio Portela 
M ahoel Villaça 
Argemiro de Fig-ueiredo 
Domício Gondm 
João CleD/Qs 
José Lctte 
Domfcío GCndim. 
Eurico Rezende · 
Mário Jl.!aruns 
Aurélio Vianna · 
Gílberto Marinht. 
Filinto MuUer 
Celso RamDs - t17). 

o Sr. J9 secr~tário lê o segtun· 
te 

ExPEDIENTE 
MENSAGEOI 

b"o sr. Presictent~ cia. República no~ 
seguintes têrmos; 

MENSAGEM 
N 62, DE 1968 

(NO 73-68, NA ORIGEMJ 

Excelentíssinlo .S.elli10r Pre.síatn,~ 
do Senado Federal: 

Tenho a honra de comuicar a Vos­
sa ExceLência que, no uso das at.rl· 
buições que me conferem o sarttgos 
62, § li?, e 83, tU, da Constituição 

IES,SAO CONJUNTA 

Em 21 de fev{~reiro de 1968, às 9,00 horas ' 
(QUART,\-FEIRA) 

ORDEM DO DIA . 
Discussão. em turno úrlico, do Projeto de Lel n'l 5, de 1988 (CN), q:HI 

altera a I.,ei n'' 4. 448, de 29 de outubl'o de 1964 (Lei de Promoções doa 
Oficiais do Exército), tendo Parecer, sob n? 5, de 1968 <CN), da Comlssão 
Mista: sôbre o Projeto -favorável; .sôbre a etnenda - contrário. 

SESSAO CONJUNT.\ 

Em 21 de f.:vcreiro de 1968; às 21 horas e 30 minutos 
-(QUARTA-FEIRM 

ORDEM DO D!A 
Discussão, em ~urho único, do Projeta de Le! nl!' 6, de 1968 (CN), ~u& 

altera. o 3 4Y do art. 12, O.o Decreto-lei n9 236, de 28 de fevereiro de 1967. 
tendo Patecer, solJ n9 7. de 1968 (CN), da Comissão Mista: sôbre o ProjetQ 
- favorável - sôbre as (~mendas - favorável com subemenda a de n<? 2 & 
contráric às de ns. 1, 3 e 4. 

FEDERAL. 
resolvi negar sal1'~ao ao Pro)eto r:te 
Lei na. Câmara nv 4.07l~A-66 (f'u 
Senado. n9" 30-66) que autoriza con 
signação em fôlha de pa.gamento a 
favor da Sociedade Financiai do-o· Ser~ 
vidores Públicos jo Brasil (Fl!NA 
BRA), por julgá~to contrário ao tn­
terêsse público, em face dos motiv.53 
que passo a expor: 

As Leis exist!!nte sêbre consig-
nação em fó!ha de pagamento. l,êm 
caráter l'estritivo, quer quanto ao~ 
consignantes e C'>nsignatários quer 
quanto à espécie de desconto e seu 
limite. 

A inclusão de q,lalquer consign!\. 
tário no numeroso rol já existente 
deve ser precedido rte meticuloso exa­
me, pa1•a se avaliar com a necessária 
profundidade, até onde e como pos­
se ela interessar ou não à Adminis­
tração Federal, visto que os ônus da 
arrecadação, que uMma.trnente cabem 
a.o consignatário, se transfeririam pare 
o Executivo, sobrt-eanegado ainda 
mais ms seus órgãos com tais servi­
ços, quando a meta •• Reforma Adml·· 
nistrattva "vista j'Jstamente a desbu­
r?cratiz:ação 

For outro lado, a nutorízação !Jara. 
consignar, :ontribuições não esp~cl­
ficadas em favor da Sociedade Fl· 
nancia.l dos Servidor~s Públicos, s6 
transformada em lei, além de pe~l .... 
goro precedente, abl'llldo margem oard, 
que. outras entida.des ?leiteiem ig...tal 
tratament-o, viria. fe.rir o inaliena·t~l 
pratrimõnio do ... servidor e de sua fq. .. 
milia. - o seu salário. 

São êstes os mo Li vos que me lew. • 
ram a negar sanção dO projeto f'1Il 
causa, os quais ora submeto s. 
e!er1ada apreciaçao 1os Senn,,rP..d 
Membros do Congresso Nacional. 

Brasília, em 16 de fevereiro da 

PROJETO A QUE SE llEFk:!<E 
O VETO 

Autortz.a. consignação em Jôllra àe 
pagamento a favor da Sociedada 
Financlal dos Servidores PltbflCOS 
do Brasil (FINABRA). ~ 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Ao associado é permitido 

consignar em frôlha de pagamento, 
além das m-ensalidades, outus con .. 
trituções sociais devidas à Sccieda .. 
des, outras contribuições sociais d~ .... 
vidas à Sociedade Financiai dos ..Jer ... 
v.ldores. Públicos do Brasil ....... 11 

(FI.NABRA), desde que :espeita.dos-
~ 
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os limites e co-ndçõêS da Lel núm-~!"..> 
1~046, de 2 de janeiro. de 195:J. com 
As alterações impostas pela .Lf.!i iiú­
wero 2.853, de 2B de agôsto de 19513. 

Art: 29 Esta lei entra em vigor na 
®ta de sua publicação. · 

Art. 3c Revogam-se as dispo::;tçóes 
em contJ:ário. 

,A Comisão Mista. 

:MENSAGENS. DO PREStr;•~:s:rE 
DA REPúBLICA 

I - Restituição à.e aut()graJos àc 
Projeto de Lei sanctonado 

\ ~X PEDI ENTE" 
EIEPÁRTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

ALBERTO DE BRITTO PEREiRA 

'Cl·Htf':::l OA SE.ÇÂO C" FH>OAÇ.le 

J. S. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GU!MAR.l1ES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
GE:ÇÂO 11 

~~co no:;o_ ~ficlne:a do Oeparlllmento de lmorerÍll& Nadonel B R A. sf L.l6 

D~ acôrdo com o estab;\êcl.dv nos 
naragrafos 1 Q e 29 do artigo .. O dos 
E~tatutos, é vedada a. remunerapao 
dos cargos ·da Diretoria, bem como a. 
distribuição de _ quaisquer lucros ou 
vantagens ::t::lS mesmOs, sob qualquer 
forma ou modalidade. 
- N-enhum dividenjo ou parcela do 
patrimónío da entidade será disb:i~ · 
buído n título de lucro ou particiu:..:­
ção. Qualquer superavit deverá ·ser 
ttP!i~ado no amparo de suas oQras• t> • 

. ~atividades e no desenvolvimento da 
suas finalidades sociais. 

Normalmente, a declaração de u.tt­
lidade- pública é feita · pelo Poder. 
Executivo,_· através; de decreto. En­
tretanto, tornou .. se praxe - e :wda 
existe que lhe possa ser .. mosta - o 

nomos: parcelacta'lllCnte, o seguro Jde Da Associação comercial de ·l'elo- Leg·islativo- efetuar tal decla.ração de 
!'esponsabildade civil; · tas, RS, solicitando a ·aprovação do utnidade pública, atravês de lei. Hc-

N9 61-68 (número, de origenl 
"12-68) - de 16 ·do corem te mê-s -
autógrafos dO projeto, de Lei da Câ-
mara n9 133-67 (n9 668-67, na Casn.J--~~-~-.,...,~·.:... _________ _ 
de origem), que concede stimuloa à 
indústria de artefatos têxteis e dá 
outras prOvidências. {Pro}-"to Que st 
transformou na Lei n? 5.~34, de H de 
fevereiro de 1968) . 

c - Agradecimento dé comumcac!o 
rejere1rte a. Decreto L(-g"!Slativo 

N9 63-68 (nQ/ de origem '74-68) -
de 16 do corrente mes - com :·ef~A 
rência ao oe'creto Legislati-vo nv 7, 
dei 1968, que altera os !ritérios de 
distribuição do- Impõsto ·Jnico sôbre 
Energia Elétrica e dá outras provi­
dências. 

OFíCIO 

Do Sr. 11? Secretário ua Câmara 
dos' Deputados, encaminhaiido à rcA 
visão'" do· Senado, autógra;fos do se· 
guinte projeto: 

Do ·Sindimt.o dos Despachantes Decreto-lei nQ 346; nhuma tnjuridicidade_ ou, inconstLu-
Aduaneiros, solicitando rejeião do Da Federação das Associações ·co- clOnalldade exist-e em tal fato Dn ... 
oecreto~lei no 34-6; . mercia,s do Rio Grande do sul e A-::;- íonne .tem salientado, perante 'a co ... 

Da Federapção !'jacional de Hotéi.s.tsocia;:ão comercial de Pôrto A1~~re, mis:::ão de Contsituição e Justiça. des ... 
mani-festando-se ravoru,ve~mente 'RO RS, ruamfestando-se favoràvelmen~ê ta Casa, reiteradamente, o nustre -~­
projeto de lei oue manda inclmr ao Decreto-lei n9 346; nadar Antônio Balbino - conSoan~e 
obrigatOriamente a gorgeta na cont;t Dos ex-servidores da extinta .... se pode veríficar no avulso que rle-
dos clientes; · C.M.F.B.B., solwtando (' aprovei- xamos as rormaliQ__ades exigida~ n::t. 

Da Federaçao Nacicna! dos Despa- tamcnto c enqúadramento dêstes ser· Lei n<;> 91 de 1935 que regula a ma-
chantes Aduam:iros, sdlicit:mdo a re- v1dores no serviço Público Federa1; téria. ' 1 -· • 

jeião do projeto que exclui a figura Do Presidente d~ Tribuna1 de .. on- c: E' i~d~sp-ens~v~1, assim que f!S ~o .. · 
do despechante· aduaneiro; tas da uniã-o, -cpmunicando -t:!leiçã.o. do Ied~d 8 assocmç.oes <..~ funct~oes 1n-. 

Do Sindicato dos Despichantes Presidente e ViCe-Presidente daquelr: -teressadas compwveru. · 
Aduaneiros do Estado dá. GuanaJ::mra, Tribunal. . 1?)_ que .adquiriram ~rsonalidade 
solictando a rejeição do )rojeto que Do Secretário Executivo r:Io lliinis- JUrJdlCa; . . v 
excluí a figura do despachante adua- tério da Educação e Cultur.a, soUci- 29) que . ~stão em efet1vo funci.o­
neiro; • tando uma lista de· endereços dos namento e servem des?nteressada-

Da Assoiaçã.o. M~dica. dv Estado da Senadores em exercido. mente à ccle'?tiv~ade; 
Guana~-.ara, ·do Rio .o. 1~ Janeiro e --'O ' 3:· que os cargos de 'ma diro.;>toria · 

~v " " O SR. PRESIDENTE· ' na·o <a'o re d · Espírito, GB, solicitando rápida tra· ... munera os·. 
PROJETO mitação do projeto que altetu a lei (Nogueira da Gama) - o expe- :t'ais ·elementos encontram-se .:.~ne ... 

DE DECRETO LEGl-':'LAT:VO que criou o FUndo de GaranUa.- de diente que acaba de ser Hdo "'ai à ~os ao r:rojeto comprovando, f'-'inda .• 
O

. . Tempo de serviço; publicação. " ae ?lane1ra hábil e cop1petente, og · 
N. 12_, DE 1968 , Da Associação comet·cial t.e .M.muz. Sób~e a m~sa- dois p1·o~etos-de-le1 serv1ços realmente úteis.c relevant~s 

, D '., 
1 

. , . d- , , MG manifestando-se con tràriamen· que vao ser hdos pelo St'. 19 Secr~- prest~,dos à Coletivdade brasileira p~-
.ç,.prova o ecr<N-o- e~ n ~43, e 4 a.e te ' . t d r.e· do S ad ú- tário Ia. Federação Espirita do Estado do 

janeiro de 1968 qu.e dispõe ·sobre a _ ao Pl"OJe 0 e 1 · ' en ° -n 1 - · · Rio de Janell'o. 
.... ... -- ' .-...... 1-- · mero 76-(i.7;. l sa· lido os segu,·nt~s· E t - · .... rga-~m:: ... çao, a. Cvmpe en_c1a e o Do Círculo Cric;tão de Monte:; Cla. • o s • " · s as as razoes- que Justificam a 
juncwnamen~o do Conselho de Se- ros MG so1ictando valioso ap010 nu apresenta~ão - do presente ·projeto 
Uifr'!-nça _Naczonal e dá ?Utrcts pro .. prOjeto do Deputad.o "Abílio Viana etn PROJETO 9ue, dada a s11a. destinação e-minen .. 
Vtdencias. defesa aas classes tratmlhadoras·, DE L~·l DO SENADO temente justa, merecerá, sem dúvida 

- a aprovação do congresso "'T~cioilal. ·' 
Art. 19 E~ aprovado ·o Oecreto-h~l Da. Càmara MUniclpnl de POoçs de Nl? 16, DE., 1%8 · ~- Sala das S<>...ssões, em 19 -te féveret.-

ng 348, de 4 de janeiro Je 1963, q!lt! Caldas, solicitando a- remessa urgen- . ro de 1.968...- _ Aarão steinbructz; 
dispõe s,ôbre a organização, a compe.. te de uma cópia da justificativa sôbre; Declara de utildade publlca a F e~ - . • ' . . ·· 
tência.e o funcionamento do Canse .. a. pro~ição yelerente .1 nomeação!· deração Espírita dO Estado dO Jlto A ComisSao de Cc.nstitmção ;e 
lho de Segurança Nacional e ci::i Ou..: dos ?refeitcs -nas estâncias bidromi- d-~ Janeiro", oom sede em Niterót, Justu;a. 
tras providências. ner~us; Estado do Rio de Janeiro. f 

er:rJón~:a:o~vogam-se as dL<>pósiçõe!· ba~as~â~~~it~~~k~~~\d~e t~~~~1~:~ o Congt:e~o Nacional d-eCl\~ta;- -' PROJE-rO. 

Na •ão do ProJeto de Lei' n• 2U7·67, so- Art .. 1' E' declarada de' ut·il,daa·e DE L,EI DO SENADO A C6misão de Segw·anr;a ~ Y N• 17 c~ 19 cional. , . " bre a contagem de tempo d~ ~rviço; pUblica, para todos os ~eiros, a "Fe. · , •.:. 58 

EXPEDIENTE RECEBÍnO . . 
Em 16 ·de fevereiro de 19€8 

Comu!tzcaçáo de Eleiçáo_ e Po~se 
'Da. Mesa da Câmara "Municipal de 

Capela, AL; . . 
. Da Mesa da Cârilara A:Unicipal dé 
· Nova Venééia, ES~ 

Dos Servidores- .da -;!oordenaçãô deração Espírita. do Estado do Rto 
Contadorias do INPS, solicitan!io de Janeiro'.', co msede em NI..l·o1 ° senado Federal usando das atri .. 
apoio· ao Projeto ·de Lei -n9 207-67; Estdo do Rto de Janeiro·. buiçõcs que lhe confere o ã 1º do Ar-

Do fianatório Santo :>\.ngelo, Mogi Art. ')O Esta lei entra em via·vl: nn ;;1~e:l7 da Constituição do ~rasil: re .. 
d. as Cruzes, SP,. so!icitando a. não 1 data ctê" sUa Publica_ ção. !=' A_rt. -!Q Estendem-se itos servidorç_:s, 
a-piovação do proje'tà que dispõe sôbrei · - - da· Prefeitura do Distrito Federal 
o n~vo provi.s!-onamento ofJcial de Iar- Justtjcaçao__ que Itdanl com Raio X ou substâ.~.: 
mác1a; . . . _A _Federação -Espirita~d~. p::stado do, ClaS l'adioativas, as vrultagens Cc' re ... 
.. Do SUldJcato dos Enwregados tu Rto de Janeil'o (FEERJ) ·e uma sv-_ dticão de tempo para. aposentadorü\ 
.~dmin:istraçãó dos. _serviços. Po;t.ut- c1-edade civl,· !f'ligío_sa, de fins . não faCtHtativa ou ~ompulsOria, a.sségu..­
rlOs de Santos, sohc_Itando ~ , r~tunda económteOS!J füantrupica, benehc~n- radas, por lei, aos servidores da 
!18 f?antcs e. demaiS MumciPlOS __ da te, educacwnal, cultural ·~ de t.SSI.s- união --em razão das mesmas coildi"" 

de baixada. sa~1t1sta da. área abrang1~~ tência socl~l" que, desde a da.t~~A.:t:! ções de serviço, 
pel~ projeto que ,c~s~a a . uton_Qmr.:. sua fundçaao, a 30 de junho- d~ - , l, Art. 2~ -A presente lei entrará eut 

Da. Diretoria 'da Confe-deração- dos 
Professôres Primários du Brasü, ES; 
· Da Mesa da Câmara Mu;ücipal d:l 
Uberaba; MG; 

Da Mesa da Câmara J.Iunícipal 
Gover:p.ador Valadares1 MG; 

- Da Mesa da Câmara ... \l!unictpal 
Nova Grann.da, RJ; 

de de múmeros mumctploS do pais, vem _yrest_i!ndo relevante!:~ serviços à vigor na data de sua publicação; re .. 
Da. Câmara Municipal de São Pau~ -co1et:-v1dade. vogadas as disposições em contrário. 

Da Mesa da Câmara 
Fernando Prestes, -.SP 1 

!:un1cipal de lo, SP, em:iando cópia. r:le requeri- o Estatuto anterior da .eritk·,t1e ~ J t"fic • · 
menta solicit-ando sejam- fonnuladO-s estava registrado no Cartório de Ti· us 1 açao 

Da Mesa da Cãma.ra Mun.fCipal 
. Indiaporã, SP; . , 

t.le votos de Júbilo e COngratulações ao tulos e Documentos do !Tabelião Do- A proposição supra ~em Jbjelivo 
Senador Ermüio de Mora~. ve.o ·mingos Cândido Peixoto, sob o nú ~ idêntíco ·ao das emendas oferec.ldas, 
'discurso ,pronunciado no dia 11 de meró 57, no Livro A, n9 1, dfbSocie- nesta Casa; .ao projeto de Lei da Cà--Da- Administração do centro Espi· 

rita Franciscano de Jesus Vernet­
tt, RS. 

novemb-1'~ de 196·7; , dade~ Civs, às fls. 32, e o atual e:stá mara n9-'.135-67. ~ 
bo Presidente do Conselho Nacio- registrado. no Cartório do 39 Oficio Como se ver1ficou na votação -~s~ 

nal da sociedade Brasileira- de Def~~ do Tabelião TObias Barreto. sob o se projeto, as duas emgndas tiverarn 
piver.s_os sa ela Tradicão da Família e da Pro- mr.> de brdem G79, no Livro A-3 de So- de ser :rejeitadas pelo fato de 'sfP re-

Do Govémo do Acre, comu11Jcan- priedade, ellviando aplausos pela· re- ,_ciedades CiVis, a fls. 296, de 23 â-e- ferire!ll !1 seriçoS públicos e- péssoal 
do que O.·Sr. Omar Sabino de Pauta jeição do projetu de congelamert.tt• agõsto de 19-67. _ do D2stnto Federal< - matéria da.­
e~tá ocupando temporàl:iamente o de aluguéis; _ · . A Fede~ação Espírita do EstadO çtojcompetência- privativa d<? senado F~­
éargo de gowrnador;. Da ·professora Elza de s·oUZà nu Rio de Janeiro está em pleno e rt'- deral e, como tal, sem cabimento, em 

Do Prefeito Muni-cipal de São Vi- drigues .Sini:;calchi, SP, .:olicitanao vular · [uncionamento, s-ervindo de- fac~ da Constituição, no corpo de ~un 
cante do· Serldó, comunícan~ a infonnações a cêrca dáS' es.trutu~·as sinteresadamente à coletil'dade, mttu- projeto OriUndo da Cântara d'o3 
transf~réncia da sede o.o Munici;l\.11 dos podêres; _ tendo vários servlços fi1antr6picns ...- Dcpudos. ' . , 
de Seridó, para Vila dê Sáo ViCÇll..k: .. Da. :":ooperattva de Cafeicultores J.a I assistenciais._ Entre êsses, é de s·e u0-- Nen.hum, P.lrêm, dos relato-res. .ue 
que passou a., denominar-se São Vi- Zona de Cornélio P1;oc.ópio, Ltdà., tar o de- sua 1• seção, o "In§tit.utc as apreciaram em nome das oomis­
cente do Seridó; , tecendo consideraç:ões a ~}rca da -co- Dl' .. March", que prt!sta assistência- sões. técnicas, deixou de ~aUt-las 

Do Sindicato dos Condut-ores de brança do I.C.M.: so;::ial a menor. po~indo convênio quan_fo ao; mérito, reconhecendo-, JlO. 
Veículos o-Rodoviários le Campina Da. Câ..rnara. de Vereadores de ca-~!;ara a sua intema.cão com ·o .;.z~zado voto ou em considerações prelimilia­
Grande, PB: solicitando a- pos1bltda- ra-Sinho, :RS, solicitando sejam decrr:-! ele Menores - ;::e"e:undo dacurnE"nto l'eS, · se1: ini{}uo ficanm excluidos d-os 
-de de l)aga;rem, :os m\..Wristas autõ- taÇIQ.f, novos .p_iveis salariais; I anexo. ; benefícios do _projeto os servidor~s 
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\t~ Prefeitura do Distlito Feàel'al, tulr o Q..ntizo lmpõsto de Vendas e 
obrigados aos '!me3mos deveres· e res.. Co:.•signs.ções, tJo-;.· cálculOõ feitos pot 
ponsabii.4iades c auJeitos aos inesmo! .tmancJüas, não devta ter sido fzito 
riscos.. na: base como :to1 decteta.do .:le qum-

Justãmente por isso, impõé-se pc:t zs por cento,. de V~>tJ que o Imr.bsto 
J;QUida.Qe o rqm:;veitamento -da. il\éio. ti e Vcntt~s e C:J)nsi:P~!!-rjões. represen­
através de P.eHPerar;ão dp (3ei1;I.Cio e, ta»J. I:>u.y} mencs stm.i.e ? preço da 
por tal forma

1 
escain~ada, daquala. n~e;.·c:Wcna. M~m.·a., pn.tenüei.'. &t;mrm­

eiva da inc.o:nr;dtuGionaHc:ta.cte. . j tai' Ô3S:! Inw.J:;to r;sra. d..:;z;:nto p:~r 
E apresSllncl.o:..naS eln ·aqui r -opC-· cento, col~stttui T~:;lmente. npa: dias 

lo, tivemos Q cuidado qe .re1U:;ir :p.-::sk:l que a povo atrWft:!SB"a, uma üliqüida4el 
propos!iio em ~~nnps g~ ~e p0TI}ii- .O S.E., AURELIO VIANNA - ~a­
cionam o de:::;hl!o ao PfOpno P.est~r~o ta;.nent.! o poUer de ccrn.tJra da moe­
d<> Pro;cto nll 185-67 t.U o.o d~ qnaJ~ tla .n<icjonal .se T~duz, diij, apôs dia. 
quer outro que porventura venha a \.....> ~:>Uli:.r~cs prf..cl:.:Urüente congelados, 
reg~lar o flS:JUntc~_ amplia1H1o ou re~ uJ triiJUt-:>s majV!:flt..O.;, ,ai.nn~ntados, 
d~:1:1do as vmll:3~~ns da que s~ a~ CJ!npl·.:ts dihiinuém. Portanto, as 
tlD.ta. ~ \ f;ib;.·•caõ passam a p!·OOuzir menos 

12a1~ d2-s ~esse c~: 19 i~ ·fev~.r~iro pcrqúe o po~:o conscrne cada· ycZ. IP.e­
dc 19 .. D. ~ EYenadp~ 4cíalo~rto (;c,ra:. nos do qu:::: devcri~ estar co~u~m.cto, 

As_ comisões àtJ (Jonslituião t · u.:;a~· e;,;sp a'ijll}t::nto, ?- que se ptopõe 
Just?a ão Distrito Federal e ae p Si·. Chef~ do Go·;êrrto haveria a 
Finanças. !)S.ta1i3agUo q.p i}1\:!it~~ fábricas, nar-

O SI:. ?'Rll~IDE:T1'J': 

(Noaueira. da Gama) - Os proj~ .. 
tos cr:.1e acaPam de ser lidos serão JH­
blicad~s e irão às oo'riüs:sâes cQp:-
IJetentes. · · · 

O sn. PRESJP~~i7'\~: 

ticu!an'l)entc dos ncgc.clos c:;n gr::ra.I! 
E o Pais, de estagnação em estagna­
ção, iria. ao de~e.S!J2l'O. E não sG diga 
~ue 118. llt:'Ci:>SSidad.e ~e aunfe11to dessa 
aHq<w1.a, princip~imente quanto aos 
Estados dO sul. 

Tenho aqui uma estatística. em que 
o ''Jornal Cio Bt'i!Sil" re\-Tela a vaiia­

(Npgzietra da Gama) -
dores inscritos, · · 

O pnqretro é o r..o/,Jre Senadol.' Au· 
~·CliQ ·Vianna, a quem ·conc~do a pa,. 
lavra. · · -

Hl~ oru- ção percentual ent1·e Q v.,rrf.lc!ldação 
<lo lC~VI em 1867, càm relação à do 
tropósto de Venda:; c Consignações, 
f ., 19GB. Foi a st:~uinte:. Gmmal:mra, 
<?L~S~; M]r.as Qerais .. nuc não vem 
pa_;-a;1;do em. di~ ao seu fnnciOD411SJilO, 
1J~·in.:-ipairi..í'nb aos _proresscres i)ri­
márlcs pois fala-se mesmo numa gre-­
ve do~, mcatrcs que ensinam às nossas 
crianças. a varinr.tio para mais foi C.e 
4.4~; Paraná, foi Gc 16·%; Rio de 
J"ane:ro, foi de SS%; Rio Grande do 
Snl, <ic 12,!)%; Santa Cata.l'iua, de;> 
S0,2~0; e São Paula de 2G,4%_ 

!Sem revisi!o ào oraclor) Sr. 
~resiélente, Srs. Senadores, volto a 
faJru· .stb~ o lm.Pêf:.tÓ de mculaçlio (]e 
J.VJ.caao.ot.!a que, como s?-be;-t~O<..;, QClJpOu 
o. n.z:;a.!' do ~mp63to d~ vçpqas e pop­
IS!gHuçoes e vem sendo o pincipal te­
ma dus discussõe.:> dos últimos tempos. 

Reun.e~•1--Ge cs Secretários de .f1a..... 
~ntj.a. <los Q!Ve1·scs Estados part.ícu!~J;­
mente dos B.st~dos do ;;ui do }Ja.í.s, num 
:movJmcnto que visa a alte.rar a alí­
qucta do impêsto de cil·calação de 
!lleracdorias. 

D.:-sejsm p.ltcr;i-Ía de 3%. Se a alí­
~uqta atual já. é pesulla, aJter<i-la. pà­
ra. 18% achan10s que sPja um ~os·m-­
aol pci.;3, alCIJl j.ie grav~1· os prOdutos 
ate ~onsumo imediata, p)ém <lê p;:e­
judwar o movim.:mto comerCial do 
l?aís, ilhpeQc, IlGl' \-ia Qc conseqi!Gncia, 
o aumento da p::oducâo industrial 

E, ~oje, e~tão lJn{dÓ~ jfidustri~~s, ·co­
l!t).e:..·cll?lJ.tes,. RJl"i.Cultpres e con~)Jmido­
re& em geral contra o aurnento pre­
t:enJ}ido. 

Gs )Ornais :ma,nife.starq. est.a pl·ee­
eupaçao e l'eYelam, o que é um fato, 
a. p:es.sa com ctue oe incluiu, ua Ccm­
ti~u!ção Ol'a em l"igor, o W:do que 
~trwu, sem ps nece.:súrics cuidaNc~ o 
:teM. , · ~ ' 

Os indw:;triais, reunidos e or~ani­
a.ados, debatein o 'assU-nto e. se fcfie­
lam conho.. o n.umer..f.i:) da · a!icmOta 
do ICM, não sõm~rite· por t.erii- OS in:.. 
ttl·ês.se::;. IjacionrijS~ .plO.S .;...._. ã talp.lJém 
- porque fere o · próu:rio princípio 
c.c·nstitucipn.al. S;;m a.titodza~áo das 
As3elJlhléias Legi.::;~atLvn.S c.staduais, po:... 
4tt'm os Executi.v.os dos nossos Estados 
alterar a oJíquot?-o do l:CM?~ Se ne:.. 
,nhum ~:ributo jJáde Eer c"riado Ou ffia­
jo.i'Jdú s.:mi alternc5.o legiSlativa -
i'epHo - p.cdem {'é OP..cfes dos ·&ta­
pas R\Jllli:!I}tar triJ:mto, e;Õmo · se pre­
ten:ie hoje, no caso do Impôsto cie 
GirctJ.la~i'ío de M€'-'Ca~or;~s?! Os mais 
iníquos dos !rUn~tOs, nós ~~hemos . .são 
os indir~tos. {3e _E$e desejou pv~tar a 
bit::ib1J.t'lcão causada oelo Impõsto 
de V<?nàBS e cülJ.sj""R}lr;Õcs. os ·_efeito:s., 
oom a ~ria~ão do ~OM, .que vem s)lbs­
tituir ~quê!es frjbu'.os, são Gs mesmos 
e ,os prejudicacioc;, sã a os m.~rpbros da 
comunidade n'3cjo:,'lt isto é, o povo 
consumidm ctêste Pa)s. 

O Sr. Aarão Steinbruch - V. JQ:a. 
lne nertnite u111 aparte? (assentimen­
to do orador) - V. Exa t2m · tâda 
razãq porque em última. anál~.se, qual­
quer aumBnto de impôstd ·recai sóbre 
o povo, uma vez ·que p comerciante 
majora o pr.eç.o .dp produto. p Im­
pôsto de Circuis.ção que veio substi-

\ 

Ot'a, como s~ &.dmitiu que, & base de 
m:nn. aHquota. de 15c/o, tenha. havido 
uma dif~rcnr:a na.ra mais, em relação 
nó 3nD de· Ül.16, cem O as csta.tfstica.s 
tl.pre~ent:un? Con<o admitir-se um au~ 
n;.et~b qa :!lí~1lfi'JLl a.tua.l para 13%/ 

PrC.pcsHad[nnente promo·:e-se a in­
.q1JietegãQ I)C·cl3.f? Por i.:ron.r&qcia. é 
que se o faz? :uor: insensibilidade po~ 
l~t.ica? Por qu.e, ~fi ri i! ·c_e ·cOntaS, pro­
ypra-~c a có!e1·a do pcvq? 

Qu.e não [:ão as doytrinas, em si, 
que leva;~talp. os pavps_. Ag!>ra ffiGS!JlO 
lemes qlle ·na Inrlom:sia esta havendo 
um p:.o-vin~ento Contra o GovêniQ d~ 
.&ubarto, não pda doutrina e pela 
ideologia f!Úe aq~le Gqv~l·nO apliéa. e 
defende, mas er.1 virtude da alta a.ce~ 
lerada dO pusto rla :vida. 
- Ná·; é aperias pD-r idc"lGgia qu.e uma 
ps.rée1a do povo ametic;nio tliscorda 
di ltita ho ·vicinam. : 

DepÇ>is q.ue o Estado principiou a 
cxigll' mais e mais do contribuinte, 
com· .an)caças ·do aamanlo11" tributá~ 
rjos, é que .o po·vo nm·te.-am~ricano, 
inquieto,· u.goca mais do qae antes, 
com a. situação nue se c1·ia int.erna.~ 
ntei).te e que o llnieaça náS suas pró .. 
mias carne!';, vem se manifestando. 
.:::ada :vez mais objet-ivam~nte, contra 
a luta po contiJ.l2l").te rdáti.co. 

Talvez a demo~raria mals sólida da 
Aljié.fica. Latbâ "t,ôs.se a uruguaia". 
Ppyp · esclarec!do. }:ioliti':ado, partidos 
gp.e ~!'!fendiam doutrinas; pe~samen­
tos, \{ma ~qeoloz:ia, um progran}a. 

A crísc e::onnmica chegou a tal pon­
to., a desmorali:.-açâo ·da moeda alcan­
.cou um r;rau dB tal maneira inquie­
tante qt~e, hoje, o Urn::;ual, nas suas 
in::-tituicões, é um paf~; ameaçado. 

Ninr;uém se ,equivcr.r:.x-:~: se o povo 
n!lo se l'ebclou etr (l4, tomando uma 
a.tJtl.tde dedsi-:1a m.1anto ao movimento 
arrriqclo qUe e~C.;y.:l~ou o pQder, a ra­
z<'io nrlneip2l é oue o p.::>.vo não tinha 
motivo~ rara. defrnder a situação da­
'/UeJa epaca. . ' 

Era. a situa.::üo eeonl!mica que di­
tava a. conduta do povo. Não havia 
nartidos plênam"!Ilte org:ml.,.s.dQS, Ha­
via uma crise pa.tifdt.ria. Os partidos 
11ão se precctipa7am. r.omo não se pre~ 
ocupam, com a pnutf7acr:.o do oovo, 
rom prcgra."llas f'fetivos. B o resultado 
é ou-e o movimento armado encont-rou 
o povo perplexo 

Não foi assim quando da. proclu- Cio, indústria, poto c consumf<lC'r. 
r.l>Lçao da RepÚbliCa f .O · P~l'O. n::o DeR~j.an~ciS g.ue grande.1 obras c,;:n 
IlW ticipou, e u povo não 1 :i:tglu. hõr- hell~ÍICIO do p{)vo .se realize.Dl n!l. 
1Hexo, 2ssi~du ~ mud.J11~<-'· Có _rc.:ti~t: Guanabara, ma"'t r.ão cem sa<:.~f 11:10 
c lJ~:'P}C~o csn .. muou .. l.:::o !C! a~::.tm da nos.sa geme, do nosso pcvv, nm 
ern J.lí37~ • ~ I púvo q~1e pa.:sa. fome náo G fcl;2 n:i.'l 

Sr. !)l't:nd~nto:, nq.o P~•;i-.:mo:: t':n~t!r~- vir~ SJLicfe~tQ. Por que eY/:1"-<e 
der, na o pode:nos com v~ e:oat:l.' -~~ a ti- m:d.s dD::sa puro Q!W jJ. niío &u"'.o~·;t.IJ.. 
tt:.~~ ..... d?s ~o·,·r~·n~s ..... cs.::t.!Jfl.l5,. a..:. . G~-~ a a.l~a :ct.o cu;;~ o fia. vi à o.? f;.;".)<: o ..;.inr11 .. 
ne~1c~ ... aos com o .1\.!.vr,_ o 'Itte :..<.::.;:;:·~Jt.:.N, r::; qa 3% nu fú'VVOCP.<' U;'1:l:\ ~lta <.io 
hoJe, ~l.Lerar a:;.> uhqut.ts.<;, saeri.iiea~-1 Cpstfl ti:.t. yiq.a cre ll:Uha~ V~?CS n:?·.-. 
~C?' caaa y{)z mr.~~. o pJ,•o co-:l::.~!.T!.ld0~· JJ. fG·li.i:::;;uiqws, só/Jre q :.-:1:; de ;!:':a. 
ae~te Pms .. . , .nm a•mt;;;ntc d ~ H-rrec1~1 v:,' 1,, ; .·.L:) 

E o '1ue ~ 1:1t::' e.>E .. 1~ll~ c qu:} I~.m ... s, ti.ét~e Ú!17'tf:to {ndin~to dP ·(..--j~·l clr~ 
r:um do~ uo::.;os jo;n~.s, lfl.i~ o ·c~~eic Olf,.ó p · r:fn~i:l ~.::.rnos. ~;-:i,.,:;.r ·;~~.:~ z;1; 
ao Governo_ ao RlO G:-::t.~tie tio Sul FO';Q· gu:>.tl.!l.ha,.Ülo e vnf' c···~,-,; c 
n5.o est:i a "l:J.VVl: (ia, ~tttr••-s~.o-da <:.li- da~ h~(h'Lan~ei do~ ~u·~-~~ E·:~.;~·~-·d·i. 
~,iJ.ota._ par~ l8',ú ma,:; ~1ue, er.1 :.;~lida- Fzàs:fa_çio brasilei;a? l · .. •• .~ ' 

~~_:da~.e. aos .seu.:; cyl?z:as dos o~~tros Pal?.-::c JJUZ: o Go\·{!rno r.:: .. i~;:i J1:J. .. 
.i!iSlauu:s do ~ui, ac.cn::t ~ ~lt.:psao. dll t~·m qne v~t· cem í.s:>o: é p.c,11~~-. 
_Aqm~ }~o õ:ien:wo, lwuv9 Um[!. l'ea- 'eles ~~ad.:s. i\ías r;u'[lndo n.J:imo·.; r1 

Ç~o co~1~1~ o IC: •. ~, il.k rr.all.:'i~';l ~vr..:o "Ço·::re:0 P,:t JY!...'l.nbúi•, cnc-.:l~r~.rt:; 
e!.'l. cxc ... uts.da . .caJpth!·e m~uw cc!l- mn:1 à.:c!q:I·w:ãv atrih,·::Jn "'D s· "ti-
tra as p"· 1t"s c·t"b'l'' 'd · · ' ' cl ~ ·•· ,. ·• .. •• •· 

, <~ ~ _,_:.'~... -3" """~·· ~p. r.os !.u- >ll.3tro a 1-'azP.no:lJ. qne, JC.!\:.1~::~ {·.:.c 
JO.f)~o:O.:. ~.-,tudos. l"~ re?,ç:t·a .w~ C.i~l c.:-- JG:'nal, "conltni'~Hndo tl. c:;:";·,· ~·:-·L 
UZ!a; Ctl<:'g~u-.se :;ttiU_e~e l11C:n:ení.o ·c~11 tlas Cb.':::~3 · cm:pre~ar.iaL<;, · afirm:::u 
que o ~ven1o so un~ut., nes~~ Cu~a. na. reunião ... " de· cncf•nu?:::ntiJ d; 
um Ue1~-~1_.:wr do IC~i, o 119-brc SC!:a.- Enc5ntro ·r,-"c<.:i0!:al d!: Se:r;;~t::-ic~ c<! 
dm·. A:Llito F~ntari::>.; <JS 5-t::>J~n!:::. 'Ciu Fa~:q.cb, qÜ:: a aiürao~a dJ r.c.r:. 
cl<t-lrtQ:.cme lué.:t\am c.:n~:;:a a rr.an.:1- p2l.'m:~.nc:::e!·:'t d~: 18~ó.' 1 r.~·2:o :o. '~)-
ra como estrwa s:::na:> e:-.:e::~~;.:do o litic:.t v"m d' c-....,, ~~ .. .., i:."''··" ~ <::•.,. d"- (} 't' t"' . j . • "·i ... "•" ~· .. ··~ !J. '""· '·'• 
f"'~a s, 1Vo t:o:ns ·~<UC:ona., oa s1I:n- D3 .. g:>vn~~1:).5 c:::a~~~8.is cã.1 rc.~t: ;.~~ .~-

c a\ m, . \·e;.s, l:C•'l-f~ qu~ nue:n tn.•;Ju •·: ~ 
~ .. Ja-3e que, J10Je, p Bra.sH !5 um polític:1 fo-i o Goyt1fno ft~:l<:1·:~!. 1:':.:­

d~., P~we..s· ao mur~d.? qae !~:ai::; lrm'l- t(ll~ qu:::m fn~ c·c-;;,a d:ci-;;:·-.r:'rJ n;~ 
t~ e~:.ge:.n 9-o ct..•n"~"tD~-'nte. P. m:1. do.1 yc<{bcí dC Je.r é o S:·. lJ.>lLn IL:,o, 
l?dUH:l.c.,; _e ~_que cc<Jr.?. Ia<u.::. n~bu- !..'linJ.d;:ô tla. P.F"enda, o fill·~l u·:.' tl. ~ 
tcs o_:; mau;: llll!.J:Uo.:; -1.s 6ua;;; atiquo~ ·r.c&c:o~·cJm o Mininr0 d~ :;:-1:1J:i•­
t:a~;; ~ao -das_ :nats_a_t~s. r.~~nto, cruc ó o po~·fa~~.n <1..: P.~-·:~ 
. Se1 .• ~ue t~.o mo Hlc:::~czz!l m;,t~~o; dE!f~C q,-.. J?c:~ühHc?. 1~. t;ll~·c.', ci.<>' a 
il~l lll;,U!to ao Cn_:fc \ia "-'l:tçao, ;l.O; oc.chn.ç5.o, ·atribnid::t. ao Co'-c>n~ ~or 
~1ue~e3 <ia OpC:5Iç,uo, EW3 !íur.re.:::;· (!;) do R:) Gl·ande do Bt<l: 
~trVLl'll_G, mun caiô.o bJ.:xo, ~nta.:~a- (lc·z~o:) · · 
na mmto, l\Ias o cham liDe>.: r v 6. ;.·2.::- ' · ·. 
P<>l"l-'abllidade, uma· anftii.:;c: do ;:JtiC "F~~;;c de mJ!lh".. exclu.·i·J'l d:-
~:_stu. acontecendo na inf:2.--e.,~!u.c.:i 1:-b:·;,:a~fi..o, a' cit:\·.d::::'io nl• c:ri-~ 
ae.ste ~a!.s, na e:;tJ.·u!ura 'ppl;hc;:. {;t::;.. cc::::!1'\1o 110 l?.'o a .. ·;:,,~c d.J .::::~ 1 !. 
to Pa1s, causa pcuco in:~!·Cs~~. :?-ai.o . : .~:xpEcn o G~vr--11."'dl_,:·, CI"J 
hi Go7ênw· qcw rcsL,ia, em ll~ni...t;r.a re3.S~L.ar que c:mprcnr. o> ns:tt-
p~~ do mund.o, se não cqua(;~:::nar m:d::-s com o.s <1e!!l!lis 8 ... • ,.T'tJ tio 
bt!m os pr.cO!em!ls ec:c-úOni:-::os q<:e .Gcur1·~-.S.ul p l~var~m a n':imirir 
interessam ao ~;ru po~o. · : · tHfuela. sc1uçlio." · 

Sr. Prcsí~r:nle, 1:: .. 0 11.1s .pra:ci.iô::!· 
ÇÕ?~ <!os ·rcspc;káv.:::ls :p'eia. ·prJ:tu:ã:~ 
de gênerc-.3 a!im2nt1c:oo ... ne:> .. J B~Ús. 
&;te acr~sci.mo r:c:.d;:ia ütml;á.'l o:J­
brc o produl:::r, p.lnlc lls.'!'mente s:-­
D:e o .c~n.omnidv;-? l:l:ú um:1. J~··:;czu1J:: ... 
çao mmto grar.Cle das classes p:·l:Ju­
toras no sentido ile rl:::f.;:r.:dc~t1:J fln.> 
os illterêsses pup-u:arel.? Fica· a i:a­
terroga.:;á:;, De qualílW!' mamú·a 
pre!lcupam-se elas pcirQlle ~eüs l:e;ó~ 
ci.os vão :ficar redüiiàos, c pqrqu.C a 
lnqui::;tl1çào social aumenta;:t., poa.;.ue 
a tendência niio é a de a.s:<:~d~·mcs 
à ~closil..o de go!pes, fmto .da l"eVC~l­
ras. A tendência ·ao mnndo é i!'~:· a a 
l"Cv.clução e es~a vai, até a hnrâ-::s­
kutura r.or.que são m.o.dificl,d'~s as 
inirn.-.rstrutm:as depo!s d~ Ufl!.a rcvo­
lucão vitot·!osa 
· Sr. Fresiden'te, D. H,elder Câ1:1a;:a, 
;na. entr,evista ql+e hã pc{i.leo leJÍ1:).31 já 
11!3.J.Lifestou a .sua ctescente pr;1Ó~up;;o,. 
çao com o grave pro-bl1:ma. do d.e.=;em-. 
p1·êgo ·up nozd.este: F<;i re.?)meutc 
surpreendido com &s.;es dad.os: 

(lê:) 

"0 principal p:·our.e.ma S.OI!ia.l 
do Nordes~e é o :;~·ande n.ú!il.\:1'0 
<ie Q..escmp:·egr:.dcs, q11e J.iH.rapas­
.sa a. l.5f,lO.QOO e cr~Jc.J a Hl'l.QIJO 
por ano." 

f..cimi;-~mo-nc{;, tami)éln. o wr:vi .. 
m~_p~o nã0 é do N·:;!·deste, t."io é (!.C· 
C%~·emo-Nottc. Parte d.::;; .r:::,!'~clo:.. 
qu_::. io;·;Jm cs ma:.S bt;.leflcl<J~luJ c.:m. 
O 'I.C.lVI.? ~i: lSf.:O qu~ <!:~ju:,-_i>;;;q.-;, 
çue comtn·eenllrm'!""'-S, pcrq1:e lemo;; 
dss dec!ara.:;.ô2~ (]:} Sr. Pa·.:-clü r.~n .. 
c ~nos, Ga.v~ru.u1ot· do Rio G·r~d.:o elo 
Sul. K ft insr.i:caç.iiü dê·:.::e m::vim-:::1~'• 
qu~ v:sa. o a um.:•~ to d;~ .aJio;~13:" do 
'im.:Jêsb de Circui8çf~o de ::-r<::c::d.o.­
ri~s, repíto, é d•• Govémo F-;~1e::r;.l, é 
do GoVê~·ho Central! 

Que devem~.<; faz.:::l' l"'..ÓS, ~to P.u·1:·· 
m:::nto }lacicl12'? RP.lc.m-l' P. Cr:.n:U·· 
luiçüo? Mas ela & intc::!:lY~l! Pl-~: ·~;:­
!.5'Í'! B o que í..tz::nios! !fós, aqui, tJ5 
temos um ccm:J!'O~~:.:::.so co11.1 o nc·;.-;) 
') . .'!)VO. PO!'QUe. jpfeli:"UlE!lte, há l"i~-
1J.<:escntantés do povo )l;) c .. m-.-;·:::t;o 
i·1~c.l..õnal ·que1 'V~samlo pq:ticu!m.'rncn­
te à .sua r.eel:~ir;J,o, pnt<'rem s"lcn­
_c·at· dls.pte dê n~sl,i;·dos como ê•$c 
ou, ep.taq, aplau.cJ.~r .Q'3 Governc.dores 
d>J3 seus ~\"Idas. lP.S~m.o .ftllt.mdo .S'l­
_crifiCPm CR iltf~~·t:<:ses rh col:tiv;d:ld!~. 

O Sr. Jpsâphat }';a; illltQ - Vo.~··m 
Excelência petmite um ap:1rt:!? 

0 SR. AUHEl"IO VIANNA - Cem 
granrlC pn1zér, Senador. 

O Sr. Josanhat Marinho - Vc:>s:a. 
Es.ce!ência fab 1:eiel·i-nci:J, e.ind!l a1o­
rp., áo · prqi:lknu. d~ pos:íy:! ncce:r;[-

EntãQ1 já ~.:mos, no No:·J: . ..:.;;te, lnp dade de reforma à-a Co'Wt;t1l;,.,;'), jn­
milhão e qu;nhen,os mil â::.s~rJ.Lpre.:. êlus!vc · pcu·a. ·a Ct'r!.·cçé•J dP. (f:~crml­
g3.dcs e, anur:.m:;.1tc, o númr:''O crJs- !~a<:.b.s di.;;~ort:;.õrs no p·;c.:J.ro ~.:·:b· . .r:l­
ce .de Ci'D1 mil. :·io mu;íon::lÍ. :f:!O:e é l:m .Çr: lJC'ltQ;; 

·Isto l1i1o de·;J p1·rcc)l}::~ o qovOr- r~l que·mafs Ge tcn vzr:r:c~'!o ·a;.;.;~} 
nG? Não ~.:ve prccc-·w ~ar cs pc,Iíti:::os ·b.le~dstênQ:J. de r~·<Yt.e CGm'l~;;ci-:- "'IT:.l 
d.L~te P.::.id S::· o p: J:lc?pal unp'-'sto é :.10 Pf!ÚL A C!)n:t.:•.Uí<:i.o ctl'i'.; _t:.l :t'.J'S 
aumentado n:s .sua:> a:Hquot.1.S, o .n.ú.- E>b..d.::'5 o impõsto de CircP:a.-.::o !:l.e 
mero de dcs.::n~:r:: .. ·l:s to:n.dc R au.- .!:".1ercJ.d,orias. O::t1.S<.:r;_t:~r..t~:i;"''l.t;-, :lS 
mt:-ntcr, p;J;·qt.c as !"i.Jr:-~as, nil-9 hl.':- d1ívidas que fôss~m e.u~cit.:!:-1~3 dcv~­
vendo m~rc:1do int-~:··:10, J.l:;J.3s.a:érl a >:i::Ún S<?r rc-:olvi.das me:l;::tnte rr.:::t~~l­
produzir menos, me::::mo qu~ .b.wt:nue~ ·~·.:m f..os E':.;.:::cutjvrr. e:t<J-du".!.s ;.., res­
crescendo o nt)mero de ha.pitantes uect~va.:; ,A~s;-mb!éias Le'"{!s1:tl73.''1. 
d&ste Pais. Qu::tlc~u~l' jo:nal que Ma;;; como v. Ex!!- assilwiou, os E~c!­
abramcs revela a u,-;·.:ns. :p:[:r;cup;,>- c111::vcs cshdlt"l.L'> cst!!:> tn":l~::o;-r'o re­
.çil.o, de norte a wl. · NCJ m~u E'~~ad.o I solve.r as controvérsias .su:<?ld~.s i-n­
político, o Estado d1. Gto:ll}<lbara, ge- depepdente!pente de decisã0 do Po­
neraliza-se a prcocupo_ção - comér- der L~:sra Uva, e tUdo se t-Drl1a ffiflis 
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tave ainda, pela Interferência, inex-1 muita precisão, sobretudo porque não pela terceira vez eleito -,e espero I O Sr, ,Josaphat Marinho- Per~~-
tiplicável, do Poder FeC.eral, no as-j cDJtdena ? LVJ.põsto de Circulação de até 1978, - como ap~nas uma y1tó- te V. Exa um aparte? '-
•&;:Unto. .\!IcrcadorJ~s em si. V. Ex~ critica o na obt1da pela coaçao, pela fm:ça. ,., 

o SR. AURéLIO VIANi-TA _ Exa-l process~ que está sendo adotado na Dev":. te1· !laV!dO ou p_ode ter havido_ ~n s:-. _AU.t:ELIO VIANNA - Com 
rt:unente ap1Icaça0 do tributo os aumenbos coaçao p.;;tcolog1ea e 1medmta. Mas,_ gl a p1:azer · . 

• . . _ excessivos que estão' reca1ndo sõbre I quando verifico ql!-e a estabíhdade da o Sr.· Josaphat-llfarinho _ vossa 
O Sr. Josaphat Marm~ro --: Am~_a tôda a comunidade. moeda pa;:agmu e_ um fato guaram, Excelência fixa um ponto que me 

n_a. semana p~ssada, os JOrna.It> no~;_L- SR AUR "•L r . quando Jcw que r:ao tem falta~o al!- parece ser fundamental, no procedi ... 
· CJavam, 1~epet1dam~~te, a elab01·açac . O t · c E IO \ IANNA - Exa.. mento par~ aquele povo, entao, eu menta da Qposição, no seu dever de 
de su~estoe.s do M1~mstro da ~azendNa, ~~.n;en e. ~ . desperto para ~ompre_ende:_· q~e se! esclarecimento. o que intranqUi1iz<~o 
em torno do_ Imposto de C;rculaça·ol o Sr. Josa.p]wt. Marinho_ Not_e· houve ou se ha ~oaçao nao fm a~e-Ja Nação é iGto _ é a n1anutencão 
de Mercad?nas. M~, salvo qtt_a:nro se, a.. êste tespeito, ~ diferença entre nas _a Cb_aço. A liberdade, o can~erto dos enos do passado. · 
liqnei~ ~~1m as g~ra1s, que a propna·, -os a·umentos no lmpôst{l de vendas e de .JlberaaQe pa_ra as massas, difere/ . 
C?nstltmça!> p:ev~, o Pod_er ,Federaf'"j. Coi:tsignações, que se proéessava nos mmto do con,ceJto de l_ibprdade paya \ O~ SR. AURELIO VIANNA 
:JJ.ao poq~ mtet__f~nr no a.ssUfllO:. ~o;- Estados \e_ a: que . a~·ora se verifica o povo. ~a&a ~e estomt~go chei;>, 1 Exa.,o. ·- . 
~o, pmem, nao se quer admit;1 a com relaçao ao lmposro de Circula~ embora_ n ... o,nutr.d~, te~ ~m concet, o Sr. Josapat Marinho_ :E: a fai-
1?l't~1l~la ad~_quada d~. al~erar a con~~ çüo ,de :M_erc:ad~orias. Qua:nd_o num to de liberdade mmto PI'nnar!o. ta de. providêncías adequadas I-•'.1'3.. 
tm~1}f8 ~, P 81 l!- as coueçoe.s que 8· ~x. E.stado, fosse ele de:;envolvl-do ou Pode ir ao cinema? Pode. Logo, é CJrr!gu· os desacertos pre~entes. Isto 
penenc1~ ~a~ reclamando, deturpa-se majs a·trasado, se cogitava do au- livre! Pode ir ao jôgo de futebol'! é que a11gustia e intranqüiliza ·a Na­
e.. c.o~stitmçao ou se ~ll.era. a pons- menta do Impôsto <le Venrlus e Con-. Pode. Logo, é livre! Pode Iocomover- ção . .1'-Tão é a crit.ica que- intrÍmaüili­
ll~.tUlÇaO: p~r pr{lcessos rnsti~u-~IOnal~ signações, que se processava nos Es- se, de uma parte para outra, ·<l.e seu za, a que V. Ex!!< estã fazendo e -tan. 
:mente Illex~stentes •. e, co:n10 Ie~ulta~t:J tados e a que a""ora se "erifica com Estado ou Município? Pode. Logo, é t{lS outros têm feito, no Parlamento 
de- tudo, :?-ao temos reg·Ime n-efn .t~ relação ao Jmpõ.;"to de Circulado de livre! :r-.-ráo· se l"ebela? Não! Per quê'! e fora déle. A crítica d~ver.ia até ser 
illl0.5 so.luçoes adequada~ eJ~ _bei:~.~JcJO Mercadoria~. Quando num Éstado, Porque 0 seu conceito de lil.Je1·ctade é levada pelo Govêrrio, porque é formz 
do povo, como Y· Ex. e.:;ta a:.:~ma- fôsse êle desenvolvido ou mais atra, êste: ter 0 estômago cheio de fari. apropria<:la de advertir dos erros, 
lando. sado, se cog-itava dQ aumento do Im· nha sêca. ou de farinha, com um ainda em te.mpo de corrigí-los. 

O SR. AURBLIO VIANNA - Vas- pôsto de Vendas e Gomignaçôes, pouco d'agua. e sal, e um pedacinho · 
·sa Excelência., como constitüciortalis- qualquer que fôsse o percent11BJ, ha- de carn<:>. Mas tem 0 estômago .0 SR. 4YR:f":LIO VIAN~A - No~ 
tn, analista seguro e profundo des-sas via. um aumento, uma recessão em cheio? Tem: Logo, estâ nutrido. :É: 0 ble ~anarlo:r J~aphat Ma~mho. S?be 
fluestõ2s. situou magistralmente o regra, de 0,5 a 1 <;: • 

1
.;eu c_onceito de nutrição. V;. ~X· qual e a nossa. lmpressao? 

w Eümmemos a voz que protesta con-
prcbl:oma. A impressaod que tenh1?""t· O SR. AUR:é:LIO, VIANNA - Exa~; Já 0 conceito de liberdade, para o lra os erros de entjD, para que J:t 
tlenão a certeza, Sena or Josap a t:uncnte. povo, que ~ a messa politizada .. é ou- mesma politica continue sem a voz: 
;Marinho, é àe que a R.epública. ff.!- t 
derativa. desapareceu. Roje é Fepú- o Sr. JosapJwt llfiJ.ri11ho _Agora, tro, é muito diferente. que protes a. Naquele passado. antes 
bl. .,. . d . B "'-'i.l T•nto isto 'aument1:1-se de uma vez no ·percen- Sr· P1·est''ente, parece que a pr·eo- de 1964, a política econômica do País_ ' tca um ana o \',_..:. • · " · d 3 , 1 • . · ·.~ - era condenada. abertamente. pe!-os 
é r~conhecido, que empresário.s não t.ual e ',o e, I_:o.onam_en~e; num cupação dàs noo;sos últimos Governos sind:.catos de classe de produtorés cu 
mais se dirigem aos Governadores moment? de _reczs;;:an fc:cnom.:ca - e não é nem me~mo aquela_ de encher de empregados ou <le tl·abalhaàOl'es, 
dcs seuS E~tados, para solucionarerr o gue e ma1s _gTa<.·r: -:- no mstan~e, o e~Jôma.ga <lo povo, ôe um punhado pelos estudantes, por quem quiEesse, 
~roblemas çom.o êsse, que está em- em que o 9?verno, .ha. n~eses, vacila. de farinha, um punhado de fejjõo c Tentou..,.se eliminar 0 Tespei.to à voZ; 
polgando, inquietando a Naç5.o. :ro~. para a reyisao dos sala riOs· dô;:; tra- um punhado de arroz. Mesmo .que t t . · d . 
do5 os sem memoriais e as suas re· balhadores em gzl·a.l. De .S,Ol'te q~e fôssemoc; p1·ejudícado3, a nossa posi~ do pro e.s 0• continuan ° com a. mes. 
clamações são dirigidos ou ao MmE- lmem-~e. o ~ode;· Federal e os pode- çft0 sE:ia, como é, esta: de protesto ma p-clítica. Foi isso .Que Ge fêz. 
tro d~ Planejamento ou ao Sr. 1\Il- re_S' e3_t~dums, J]ara. agr~va•r a car!?a conrm esta sihtaGãO que se torna in- O Sr. Josaphat Marinho - Tenta .. 
n•<:tro da Fazenda nunca aos Se:::e- tr1butana, alcancando toda a. comu- sustentável E não sabemos como ê.s~ se c:.'l:lar o protesto para consagrar os 
tâ;!os de Fazenda' dos Estados, e di-1 nidade! inclusive~ m assaiÚidos. l\J~5 te Govêrno. vai. encontrar a saída pa- erros. 
fi.cilmente aos Governadores dos s. eus I o GJVe1·no, Fe~eral.1~1antém a pohh~ Ira_ esta crise econômica, financeira e 0 SR. AURÉLIO VIANNA _ Exa-
Estado.s. Porque êles' reconhcccr:? 1ll ca .de anoc:ho salanal._ ape,sar dessa social que ai está. 
um fato: é 0 deGapa.n'!cimento ;:la desigualdade de pru:::ed:nnento. . . tamente-. llá necessidade de um ana-
F d r- -.0 Agom mc~·mo os JOl'naiP de ontem lista melhor, de um sociólogo que se 

e e aça · O SR. AURÉLIO VIANNA. .- _ "t. revelam que grupos japcnê.ses estão preocupe com o problema e, em têr-
Neste memorial que o 1 "'Diário de outro aparte Q\12 merec2 medüaçao, se articulando com o nosso Govêrno mos e com a.rgumentoo mais sérios e 

~o~ícias" revela, dos empre.::áric:; o que V: Ex~ ~csbJ. d~ d'J.l.' ao orador para a ocupação di:! va.st.::ts \áreas da mais doutos, demonstre que os gnm .. 
nacionais foi levado ao sr: Mini~tr·iJ que .se encontra na rr:buna. Am;Izônia. E l1á um jornal.~- que diz -ctes erros .üo passad-o, que todo1; con­
Delfim Neto confessam os dirig,mte" Os salários não são aumentados, qut:! êlcs de:::ejam colocar na Amazô~ denávamos, foram mantidos pela Ry .. 
das classes Produtoras do noi.~o Ps.í.s em conformidade com a. .alta do custo nia cê;:ca de vinte" rhilhões de japo- volução. · 
que o mai-m prejurlicado com o. au- da vida. Aqui me~mo, nóS vemos, nêses. muito;:; d:::s quah filhos de 0 Sr. A.rthur Virgílio _ Permite 
menta da alíqüota do ICM Gera. o que, €e a majoração no pel'centu:.ü do norte-ame~·ic:m-os com· japonêsas. V. Ex~ um ap~rte? 
consumidor, que terá .de arcar. prà.~ Impôsto de CircuiaÇáo de Mercado~ quando da. guerra. Vinte m!lhões e 
ticamente, com todo o ônus. E log·::> rias é de 3%, hit UlTta repel'cussão, um· núm-ero nnlito a1to. Dez mi- o SR. AURltLIO VIANNA - Com 
m::üs os emprésàrios nacionais reve· imt:diatil., :ro custo da vida. de 4,5';;. Ihões, cinco milhões, um n"Íilhão. F: grande prazer. 
Iam 'o que de passagem, nós- dis~!~ uenvlndo aquêle qlle venha para êste 

' d · · ' - · 1 t d..\. O Sr. Art.llur Virgílio - Sensdor mos no início esta oraçao: ouvi quando um ca.ega, re a an lT, país para integrar-se conosco. Mas 
"Acrescentam as classes produtoras com certo entu:oiasmo, que o reba- nós nãJo p0 jemos aceitar a ocupação Aurélio Vianna. ·a discordância no 
que a ~Ievação da alíquota de quinz·~ nho bovino da su::t reslão estava aU• de va~ta.s rzg;"iões dêste país ·por ele~ passado nã-o era apenas dos advers.á-
p ara. dezoito por cento do ICM tran:t mentando, dizia: "83 a política do mentos es~ranhos em quantidade tão rios do Govêrno, era dentro do prô ... 

in d d d G ' ' · d d lt d t d êl - prio GO\'êrno_, ·' um co1an.so no erca o e ven· as, o atual overno esta an o resu a os grande-, de al mo 9- que es nao ve-
q_ue resuítará numa escassez de capi~ definitivos, o nb.:nho bovino bra.si- nh:nn a s::!t absorvldos pelo· elemento o SR. AUR:ÉLIO VIAN::t'-TA - EXa ... 
tal para as emprêsas e, com isto, au~ · "i.:!iro está r.umentp,ndo; na. minha re- existente. ~ tamente. · 
mentará a área de restl'-içáo -das ope- gião està, e de multo". Eu pel'guri- Mas, Si·: Pre5idente, dê tudo isto O Sr. A-rthur Virgilio- Pot· exem ... 
rações de crédito.'" tei: "E O consumJ da carne?" Sle -"e cozita. Só 0 de que nã-o se cogita piO. em relação à política ec::mômi ... 

disse: ''Reo.Imi!nte, O"i preços são - ~ da" · ~ d Defendendo ar os interêt:ses do po- muito altos. e 0 consumidor _ diria, é do aumento da. n:-odutividade ~ co-financeu·a. do Govetno -passa o, 
vo estão defendendo os ,seus -pyópric:.:. um consutÍlidor _ e.st.á comprando nossas fábricas e da. satisfação do houve elementos do meu extinto 
j.nferêsses. Mas é válido o argumen- menos. Entã:J é u~mt nalitica formi- nos'so povo através de uma "POlitica Pa::tido que discordavam do pbneja­
to, Segúro êle é, porque \3.. ~onclusãn é dável esta. 0 produtor tem 

0 
preço econôm!c<t real. objetiva, cls.ra, qu2 mento global feito pelo Govêrno, eu­

qUe êsse aumento de alíquota do 1';1'-~ da carne regulad:> e 0 int-ermediãrlo nã·a yenha sg:rificar, <!Cmo esta, o quanto .outrcs, como eu, apl'ovavam 
;pôst.o de· Circulação de Mer9aóon?-s é 

0 
grande b2ncficüi.rio e 0 b.enefi- nosso p"Jvo. Eu nundt. fui dos que ê~se planeiamento. Houve quem dis-

vem prejudicar o Pais- o ?aJs agra- ciado neSS\:1.. polit'!.;:l. ~drr.iitiram divel'gências em .substãn- corda.s~e da política, da orlentaeã() 
rio 0 Pais industrial, o País ca-nsu- cia entre o !~as~ado recente da revo- dada às fin3nçl"is núblicas pelo Mi-
ru.idor. E"ntão, é todo o País preju- o rébanho bav~no aumenta. em nú- 1ucão e êste prt>ente. A impre.s·~fi.o nistro e'arvalho Pinto; outros, como 
dica:rlo. mero e o reh:mh"J humano CO!lfome qu-e eu sempre tive é de que a má- eu, apoia.rartl essa orientação. E não 

menos, p01·qu~ não pnde compl·ar·. quina que- foi mudada .continua fun- bavi;t na:iá demai.s rii.sso. Demo:ra ... 
E ainda há ctuem -diga q~e a 0 17'?- Que jm.,ressão 5 ~ rem? li: de que cionando, no c?m,. ~J da: polít~ca e~o~ _cia. é isso. NinQ;uém ncde arrc'"!;ar-""e 

siçiio não alerta, não anallsa, A n~,, · certõ.s goVernos c!a-<:Jflcam a massa nômlca e 01. po!mc::t. fm9.nccmt des- o direito de pensar por tod-cR. AttNl­
:protesta contra os el'!O? do Goverf!-?. 1 popúiar de re:banho ,- Mas até s.s \1 te Pais. l''~hi"J Ju.uve qualquer a!t21:.a- mente, o que, se vê é lsto: -disco":d'\1', 
Aplaudimos o Sr. Mim~tr~, do Exe~- bmadas estouram Quem não ouviu ção. Nomes p:::~tm' t~r . s.ubstJt.urdo é se:- considera-do subver~ivo. E fo .. 
cito quandO estabelece o dralogo com falar no estouro da:; boiadas? outros norues, n1as a n~hhca. e n. ram $s~es .ho-mttns qu~ S"" levanht?Tn, 
os civis, quando reconhece 0 pcrler me~ma. E acreEcento mats: ~ me:sma dizen:i'J em d~fe.<:a. õa Dem'Jc~·ac;:}! 
de decisão das duas Cs..sas do Con- Ha' exc••so de feir'ãa _neste País. d d e •olu•iona···o pm·oue os · t t ...,., · ·'J pas~a o 1' \ ~. • ; 1 ' O SR. AUR:é::LIO VIANNA - NO-cresso Na-cional, mas ime,dta amen_e A a't·ea de p•_·odu·,ão é\a meSma. Não · ·1·ado•· s d.,~~., '"'o'•ltca eram os " d · ~ mspl .e -:~.., '"' •- · bre Senf!dC'r, vcn dizer uma. coisa que Chamamo• a. atenção os respo?E.-c.- houve um grande aumento no uso de · · do da poli'f,·ca de ontanho ~ . . · lWmn·a l'~s ' intere.~a. a tcdos nó~: omndo ,<:e 
veis pela boa. ordem d-c.s ne~o~d·os fertilizantes, mas há excesso de fei- corii. os governn3 oue forsm derruba- trat•tt "• 00010-,a do ace1·vo da. 
dêste País para êsse fato absurdo e, pa o•u a consu .,..., · ·se contlnua · '· ~.~,.,. -

t ião porque o p::l-VO ~s ~ dos r.. no-..· 1sso oue a. cn JI}-_1:FORP. oue, realmente, imnedin 
Cont.•a a Constituiçãt?, aumen a,Tem m' 1·r' menos r.,- 1·0-,,. ,,, tttna polt'tica · ·r·av' ·nd• ·nouan'o al·uns ele-

·~ . -. ~ se alli :· • ,.. - '" '"· · nue · aou~le n?..,.óc'o iô~~f' T. ea1lz:.'td'l e 
Os Estados, com· apOIO do Governo tá 1 ct•v entu•r'asmar as · t d · n declar·,m que f'"' ,. 

j d d no ve que ~ e '"' menos o gove" o ,_ "oU•.',•- 0.,~ra·a- 0 execntade? - Foi n. · 
Central, ,.... tributos, ma oran o-Ds e t t 'rn cabeça en · h Het·an·a que V ·~ '-- -

U>.:) aves ruzes, os que e- a - ta fm a eran .... J · - ' •· · "9-?.'"'.\e p..:-r•,am.•ntr>r NPclonal;sta. ou e · 
manel·ra ln.suportável,para O povo. d t a na1·a na- verem a E "o"" p•·e·e•·vam cruar :r-L•. ""- - -terra a na en ~-' o xl!<,:; ou os sen•! r~ • : • , ,.., - <J."Do;~_yg, 0 Govs"n9 do S:-. João G'Ju-

O sr. JosaPhat Marinho - ~en~.:~ 1ea1idade. dam., c'o:~mFnt?. e a emoreo;a'll cem ~a:'tl 

te-me v. Ez.l!- nova intervença.o? · · 1 b .<{ os mesmo~ obietivos do t:l9..r,;sado. . . sr. Presldente, e3ta a co a oraç~o Sl'. p:·2-,.:de-ntt'. Jamf'nto, m·ofund<'~.- Fcm"".~ c:nvidados ~lo ent5o M1~ 

0 
SR. AUi}.ÉLIO .VIAN1-r-A _ cem que pre::tamo3 ao nmso País, aler~ m"nte ou~ E'"! rlfl c:ur~:o !'> e-.~<l poh- ni.sti'o .S'i!n Tl'>i<!O'o Dantas, oue em 

grande prazer. tando-o pa~·a es.ta 128k:iade. ti;a âe ;l"J~c11.lletr"'áo f'Oc'al. NR'), wu nom"! do _.08,íiêrno, nos P'.'C"\'lunha o 
• t d u1 o-•o ~no., aoue1fl <'"tlera~ã'"'. e nós, Muitos e.stão J inEsn::ret_9.ndo a vi to:- ~artidar~o <\<~~u~Jq e~e e.s rux. a.( n _ '~ ;,_.. .,..., · ; tlrn• lu',a ,·nte-

0 Sr · Josa.phat Marinho :- Vossa ria do atual Pres!dente do Para.gu_a1, I "do quanto- tnor m3lhOt". nao lh_ rl . _?s · F~ "' 
Elreeléncia. sit~ o problema com 

/ 
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re5SJlllti.ssima e exaustiva, e o apoio .:om o apoio - por exemplo - Co' ·o Sr. Eurico RC..""!'nde - Permite 1 do passado que não foram tão bem 
!.Ji negado. E quando, jâ no Govêr- PSD, para pOO.er governar. E logo \V. m.a. um aparte? I crunbat.idos por .nós, V. "txa. fie~·;). 
na castello Branco, se realizou a nD início ínclu&'ive contou com o , . , . numa posição um tanto ou quanto di-. 
operação, os remanescentes daquele apoio da 'uoN:. que tinha representan-1 .~0 ~. AURELIO V IJL.l\J'NA -- Pozs ficil, porque o que havia... i 

mo Po no C re•• Nac· t • 1 t ··t s E"/nao. / me-s gru , ong ~~ 10- es no. governo par ~men ar~. a . . 0 sr Eurico Rez-ende - Não há 
nai, coerentes com o pa.ss'l.do, conti- n~tura1 que nwn governo as511:11. or~;a- I o sr. Eunc::. Re:eo de ~ Ap~na.s diflcutdâde ahr.uma.. 
nuaram firme$, condenando a cem- mrndü essas mudanças s~: venflqucm, para uma r<:tl(lc.'lr:ac. Quando me 1 ;:> 

:pra daq.u~las enip_rê~as, mu~tas d'ilS c são até normais, como na Dança. engano, sL>ccrament~. dC."'J. z. mü.o à o r:;R. AURELIO VIA-::~~ A -- .• ., 
qua_ls Hlll:m PlOXJroamente para o 

1 
Houve época_ em q~e. a Fr:_a.pr:.a mu- palm[t~ória. Ha•la. 9-·"o ( ye o GovLr- 'nc..que1e t-e;;.1po, ern. uma, cn~:o f._a'1-

aÇf:Vo nac10nal. dou seu gabmet~ \'arias vezes, repe-. no J()ao Goulart, t;:., e mto Ministros l ca, aberta e cla.ra.. Ap-:me o.> c:. .o..·<;. 

:r:ou\·-e Ministios àqucte temp. que tidas vêz~. _IsS? nã~ ~· ab:olu~amen- da Faz·enda, mas aJ;:;.::-, c:)m u.na r~- 1 :.f:lm quantos? 
eram ap:J:ad:Js :p::~~· nós, pzlo:; ;ns.cio-, t~ ..... d~?Soruon~açao.~,_Ela .... un;.,-!ovê:_~olt~:s~çáo m~!lt.::!l, c'1~:"l à ç::nclu::;.:.o.o j 0 EJ;·. Enrrco r..e;;enàe _ F.n C:":- .. 
nalistas, natiVi'-to.s -dêste J;:.l.is, e que ;qu_ tmha gu~ fa,..-r _:_o~.ct'--?".5 p ... ~a d."' ql.le c~m':-1. um L:.~J'..:0 · S. ,exa.. j:n a 1.::\'o:uç:J..o e a ela a~~Il c:~.J.~ a 
foram de.q~ba'!os, e que cairam, que • poder gJ.rantlr o ap~.o "'"'polltico , no 1 teve onze M1ms:trc~ a.l I J.z.c-n:Ja. 1 Pl~.;u~<r.J insta...>:! te. Por Lu.; c_u: ... ~.~ .... 
lÚD 'i"' sustent"ram (Parlo.mento, no Ccn_,re .... o. Dal a O 8R AT-Tnr<rT..-.. \"'A":r-...r~ - 'I'l· .. ~·o o G-7r. ll-'"' n·ssado ê n..1a C~ .JU H"J-.oo - ~ ' · mudan":l. Hcuve umas CJ\.l.e eu con- : ...... ~_...., .1. -~~ .... :~. • :< " c~ J ~· "" • • 

V. Exa. tem razâ!>, Se:aador Arthur sidero 'Y erradas. Jâ as citei a.qUi e nha J:Il.UltO ~~se~? se ~:::;;ar e ~rr::u )J, 11~ d~fe .. 3a d? _G:vên:) ~~~,~~-~ .. 
Vírgill::>. vou repetir. Por exemp:o, a do Mi .. ba.sta.nte,_ piocur .. n...._o ac-.tn.r. ~uat .... o ... .J..,Oluta l~~ha d_:- c .. ~·."~:.L"I. 

o que havia era algo que só exi:ite 
nos sistemas ctemccráticos de Go­
vem.J, !!.:= âmbito mais largo e mais 
cc:npreznsív(l: era o respeito à opi­
nião d.o' que dlscCJ'dava.ru, mesmo 
p:n-t.'T!cendo às áreas do Govtrno. 

o Sr. Eurico Re;..ende -·v, Exa. 
p~rmHe, agora, um aparte? 

· t c lh p· t f · ·,. de - , 1 ~ (;,w.npro o meu d"ver c~m a .... .:~ .. l.l-
m~ ro ?-rva ? mo or um <:-~ro o Governo a~.u::t pa:cce que nao 1- 'dade <;;uando alauns frad::;:; mau-
9rt_entaça~. fOl u~a _exàrcebaçao _de tem ~esej_o d;!. nc~r.ar, _po.;que ~ ~ê~"' do antigo P.T~B. c::nnJa1.a~n a 
a.nlmo, fot um rad1cahsmo que decie-

1
mantém Jnt:rans~gt;J"J.~ con~..-a. a op1- .... ~ ..., .. a1 c:Jmbatir:·n-n.l e!l­

tou ~~a mudança, do ho-~m que ~era, niã_o .:na~icnal e d:.s ~:us prô-prios cor .. ·hll"J
8

" p .. us; 0 a, ernéd:O c:~ cJ:r:-1· r. 
megaveJmente, e elo entre o Governo rehgionatios, man_.~ndo em ppstos de te~d ....... ?do ;J

0 
ha ~a po~si~~(:-:... t":: r.!l 

Sr .. Jo::1o Goularte e o e~p!esariado gran<l.e responsablLdade aquele.:: que €~-':'~~~-~ 11~uilo ;~e já estaYn. c.1 •1a 13-nacwnal. Houve, de fato vanos erros. demonstraram p:::;suü· grsn<le irre~ , ~d~ . ..,u a 
E muitas mudanças tiveram por base pcnsfl.bilidade. ..r. "· 
o apoio político de que o Govêmo ne.. . o ohjetivo seria den;_ut.ar __ u. .~.tu:-
cessita.va ~o _P~rl~ento. outra~ nào, O Sr. Eunco .n.e;::·ttlc- '(: Exa. 1r-,:D p:~s.:;~da e u. s.~~u:~.t;ao p~::.~ .. :.A1 lJl 

o SR. AURELIO VI.c-'L'fNA- Com fo1·am c·omcidenc1as. Sem_ apmo d-o aponte 0 ~ato c:mc~ ... to. V. E ••• a. la- ri::-nub~c..a. ccnzult-ou a:~-s nJ::..,o:. r...I-
g;:ande praz~:r. P-tD, aquêle Govêrno n,ão poderia lou em ine:;;p-cn.salJllLiade. :::i:;::.· Dai é nDsso d2-vçr d~ cl'i...',1j<>r 

0 Sr. Eurico Rezende _ 0 nobre fazer n~da e até sep1; o aJ:Oi~ também o SR. AUB-EL!O vr.~.~~lA _ Apon- : J. e.ç~o do Gcvêrn"J alua I, q_JJ _1.: nHL ... 
SenaGor Arthu.r Virgílio disse, e com d_a Umao Democratica. NaCl~l:lal que to. pois não. , c:::.lm~n·.e cGntr6.ri~ ~o.s mc-~-..1o-:; q•.e 
" honras" concordAncl·a de V. ~·a .. tmha representantes no Governo. ! - . _ I cé:mnus~ram a mald1çao p_;-osc.-n ... 
~· ..., q, """'" O Sr. Eunco Re:cwie - A nao / · 
que no Govérno anterjor à Revolução O SR. AURELIO VI;.~~A --)lias ser ·que 0 nobre colé'3a c!lteja. ad~n- o ~n. AUREUO VIAN1~~\ - D~-
h:mve divergências assim de carâter Sr. Sena.clor Arthur VJrg:dto, nao se trado nos canteiro.> do-s Governos· fendtr esclau~ccnd~, defen;:;.::r ç;-l·.n­
d~mccr~.Hic:> em tôrn-o da política eco- poderia justi~icar erros citando ~ on-.. pa~ados. Houve, n~ste Pais, di Re- tamlo. defender di.~sentinCo c.emo :rà­
nõmico-financeira do Govêrno. Pa- t.ros erros; citar ~· e:rros do Governo vciuçtio para ca, muHa 1·esponsabíH~ uc.un.:mte, defender ap:na~1l·o _c a.<..:cr­
rece-me que S. EXa, e V. Exa.., ao pass~do para jus~o-1ftcar os ctro3 _do d_ade e essa. respo-nsalJilidade é que t::-:. Esi.a que é a ma.wr d:o,e a que 
:revés fia. p_alavra ''divergências··, bem Gove~·no p~esente. Mas hcuv~ ma1or está doentt·:J n~ opos:çã'J, até hoje. pc::i:"hlos faz~r de u:n Gov.:m•). Na 
q~_.e podenam empregar o vocábulo de~o!'lentaçHO do flUe esta: qua_ndo o . TT , \"e:dat:e, muitos erro3 !;o.mtmu~r.1 ~:n-
"descrientação'. Pelo seguinte: o se- M1mstro da Jushça declarou a Na-.. o S.R. AURE ... ~O VI.i:-..."'NA - E . ,-ctc 10 ChJ:>fe "o r::··-'·u•'-
nhor João úouiart teve na-da roe:r.w-s ção brasileira declarou aos artistis tfro grande e tão n.H_a a 1~esponsa~ili- ':"o ~Jm1 e1,1

1 
sd ~e . 1 .~ ~\ c;;;---: . .,~3 d-: cito Min.lstros da Faze:hda. Isso ê . ' . . . . dade aos comprotn·sse-s assmmdru, \o, a. a a ?-.~a..- cr~ H!~ "' ~ "~ 

<Lvergênc:-a. ou desorientação? Isso ê dêstc P"''3 que a censura prevm Il'la. que se mantêm~ Em c~rtos e de~er- p:~m~cs co_neüg...Omlrio ... de., s~~s 
o debate democrático ou a. inc.apaci- desaçarecer. E, logo depois da decla- mlnartos po~tos, elcra~nt~1 que e5tão P!..cp.ncs am1gos e que_ no~ ~a op . .,.t .. 
dane total? Nã.o quero absoluta- ração .do Ministro da Justiça, a cen- P!·ej1:ldicandc. o prop:·io p;;:Ier r~colu- 1 ça~ _p1::l.Pren-.os ~er aCOJm:-uc~ ~z ~us-

t f · · " _ 1 cwnotrio-. pet:,t-0, de t.uspeJtoS por c!>:ad .. n~r. mas 
men e, azer critica a nenhum dos sma. atlla, de fato, no E~tado de sao ·. , a, v. EXas. do aovêrno não. E<! cri-
Ministros da. Fazenda cto senhor Paulo, 1 Noutra _ <:;po;tu?:c ~de, po~q;;e. _o 

1 
t!ca~s~m. se 0 orientas~cm _ ru falo_ 

Jc!io Goulart. faço-o ao sistema, por- , tempo extJn~mu-.:..e para m1m, 1r~-. e·n tetn e .. "'tl. ori"ntação p":l'"" ·3. Ji-
qu~. em poucos meses de llln Govêrno O Sr. Arthur Virgilio - Na Gua .. • mos v· r:xa 0 deseJ·ar dem"n'"" ~ -'"' - 4 

-- - '"' L-· 

b t bé : : se · , •. , • ... r- vrur o ocvêrno d~ continuar cc~u.:--
cccrrer a sueessão de oito Ministros na ara, am m. i tr:ru, aberta _e fU.U1CaJ!1ent.e, s_em in- tend.:> muUo.s dos seus erro~ q·1.:: 0 
<la Fazenda, ê dose muito forte, Sr. 0 SR. AURELIO VIANNA.._ E na sulto~ pessca1s, qu~ _nao nos 1nt~res.~ 1 ........ , larizr-m Este serl"" 0 i:l~.J. 
Senador Aurélio Vianna; é muito di- Guanabara, também, Onde hâ orien- s~m ts erros do-Governo n.a manuten- mp");· 1· · 
:!erente de simples divergência, Sr. tação? Não sou dos aue defendem a çao, em certos e d;tern1madc~s pos- ~bs. s:·. PrBsid:nte, vcu d:ixa:- ue 
Senador Arthur Virgílio. tese de que havia '"uma 1·ientaçá() tos, <_ie eten1entcs que não vem, de, ccnceder ap:u1es para ccnC:uir m.·u 

O SR. AURELIO VIANNA - Há' unifQrme no passado, antes de 64, man~ua_ alguma, engrancteccndo a\ discurso. 
dos tipo.::; de desorientação. porque todos ~nós_sa.beinos da ;t~agédia Revoluçao. . O Sr. Arfhu.r VirgfCio _ Noi:lr~ S~ 

Hú Governos que são desorientados, ~O$ subdesenvolvidOS, .dos pa.s ... s que O sr. Eurtco Re~.Jnde - E' êrro de nade r Auréljo Vianna, só pa-;n ti:c.i.a.... 
e revelam essa desmientução quan- _,e quere;_m . desenyolvei, da luta p~l~ I V. E:xa t Pede demom .. trar' e é uo l rar que o p.artidQ a QU2 v-::r.enc :u o 
do substituem Ministros sem justa sobrev:ivencia dmnte de mon-opohol.l debate. TOC!o ? GcvLrno en-a .. mas,s:::nz.dor· Eurico Rezende c qu~ deve 
(:ausa: e hã. governos que revelam a orgamzados nos Países iortes. se V. Exa. qmse.r d~nH:r.strar Ines- tet hunenta-do muíW a sua exdn;üo, 
:;ua desorientação quando mantêem Todos nó'i enmprNndemos a luta po.nsal?ilidade, dê um me ·s--ulho na ~orque lutou duran~e -~n::>s. p1;a fir .. 
ministros que ali n:l-o deveriam estar. dos :povos latino-a..m~lticanos, as;·âti- o_ratóna. do passad~, po.-que 'na atua·lm:.!-lo perante à op1mao puol~co ua--

cos, africanos, que agora mesmQ, reu-. llda.de .':· Exa. mo encontra. frr~s-- c:onal, o parli<lô_ de S. "E:m., <bsda 
0 Sr • Eurico Rezende - Agra.de- nidos numa conferência internacional ponsnbl1ldade · j 194:> que p~rsegma o pod~r. qu~ t~~-

•;o a maneira. oom que V. Exa. tan- em Nova Delhi:' declararam que são 0 SR. A.,..,.RELIO VB~:XA _ 'N'J-, tava conquistar o poder. Com:t nao-
genciou meu aparte. - d - u ~ - t t r ... C' um ';ltimas dC? po €1." e da _organizaçao e bre senr.:.dor, o. dificuldade estâ em ccn..'i~.~um vo _os o nau-se r::-;p ~ .. 

O SR. AURELIO VIANNA - Se ao eptendimento que .~Xlstem entre OS que v. Exa. é incondiciou&l na ctefe- pr...rt1do golp1sta, sempre dv.~nC"1_ld0 
condenamos o primelro, porque subs- Naçoes fortes, as Naçoes poderosas, e sa d{) atual acvtrno n:.:-3 seus acer- o golp3, sempre procurando ~hvgn 111-
tituiu injustamente, podemos con<le:. hoje já não se discute muito, dentro tos e erros. v. ExJ,' e.n·:t no·pres.su .. dire~amente no pnder. E so s1 man· 
nar o segundo, porque mantén~. con .. de cada País, sóbre a exp!or'l.~ã.o dos pGsto de que nó3 éramos íncondicio- t6m satisfeito com o t.~ue 11~m-~ n<> 
tro. a expectativa da Nação e o cte- menos fortes pelos mais fortes eco-. nais na defesa dos erros cOm:> dos Br:;:-511 plJrque. sem o a,;J:>~:~ uo \'~to, 
rse~o da Nação, re_ve!ados at;av_és d~s nõmicamente. ) a~~_rtos, dos a-ovtrn_os -pn3ld<!S. E ~i s~m o vot_o ~~ povo êsse pa~Udo c:n­
.S~h3 camada~ maJ.s·.re.sponsavelS, m1- Hoje, 0 que empolga os subde.~en"Ç"oi-. ~~s .a o~engano. A d:tferen-:;J. ~nt.rl! nos s ... gUJ .... En1pt._,ar. i 
hls-tro.s que Ja àever1am estar arasta-lvidos é a luta contra a política dos e.~sa. V. _Exa. deve tet ouv1do, aqui, 0 SR. AURELIO VL\:::>:-:\A _·se-
das, há multo tempo. mais poderol'io.s. contl·a ,a política da& diversos d1scuru.s pronunda:dos pelo nhor P:residonte, 0 scnad~r .".r.Jnu·-

O Sr. Atthur Virgílio ScnaC.hr rações. r.icas, das Nações o:ganizadf;ls Senador Argrmh~) de F1_.gueiredo, Vir~ilio ser;\ resp:ndido n:J-.u~ o·.nra. 
A. éli v· - · E tecnolmncament" e sunerarmadas E' membro conspicu_ d:~ Governo dn· cportunid.ad~, num outro cklnl:- em. 
~~t~-o. ~nt:ii:;'.~?ernute·me V. xa. isto que ce disc'üte, si. Prcs.idenie e quele t_em.po, que .o.~lcrí.avr- a Nação e -Que se1·ã.o rçvelPdos, a.trav€-3 il;! c·.-uos. 

1. ça • nobres Senadores. E síntese to:los dlssenha. de cerLa~ m::dJdls do Go- pcr~cnagens e ·de outro.'> pr.drJ.ment.a.-
0 SR. AI!RELIO VIANNA -:- E temos que t.:nc.>niTar a saída; e en- v~rn() dttqL~:~le t:m~'}, '~~.? alertrm.'l. a rcs ta-;ú! q,1e c-on!irmd.l ~s t:&:!S 

m .. tc-s:e tam?em que hOuve min~tros quando Derdural' a crise económlca, Nação e dl::;s-enha de c...rta.s medtdas apresentadas por õutros col~?,s'i. 
que s~ substituíram J:Orque não :pude- a crise -nnancêira, perdurarâ a so- do G-ovêrno pass~;do, a~re·.·entando--as 
l'Bm continuar servind.a a governos cial, per<lurarã a. política. às claras, ~om as 13olu:;-o.es que acha· 
cuja ideologia e atJtudes ferham os · va c·o-n:--en1~nte para o m_omento. O 
seus principies. E eu poderia apre- Que o Govêrno tenha uma orlcn .. que ~hoJe nao exJ!:ite. Se qualq,uer ele-
s-~ntá-los dentro desta própria casa. ta·ção acertada e sem barganhas, sem mento da ala de V. Exa ousar fa. 

. . . troca de favores. To-ctcs 0-5 homens da zer uma critica, f? rá a primejo;a, a 
O. ~r. :4-rtkur Vzrg;Jzo - S~nador oposição dést.e País colabOrariam pa.. segunda talvez, a t2rc~!ra - o silên­

Alireho V1anna, se V. Exa. me perM ra o d~senvolvimento da Pátria co-- cio. E' bem rec:mt.J- o ia to, o movi­
mite. · · mum, para o desenvolvimento dêste menta que fle pro::~ssou nn. outra ca. 

0 .SR. AUREL!O V!A}.T);A _Com Pais. sa d() Congtes.so. Ma<>, àe.lxemo.s Jst-o 
grande prazer! ~t . t e lm d f d par!!: depois, . 

O Sr. Arthur Virgílio - E' preciso 
que se note que dmante o sistema de 
governo parlamentarista que loi ins­
tituído pelo Ato Adicional nY 9, o Go­
vêmo ficou dependendo das fôrças 
politicas que o apoiavam. O Pres1-
dent~ da República tinha de contar 

..<:...:.a e a es que v os e en en- Nao relembrc tanto o passado, se-
do e que denfend€remos, po.rque s6 nador Eurico Rerende 
assim sairemos desta. crise que amea-
ça destruir o que yesta das instituí.. O Sr. Eurico n.e:ende - EU só 
çôes democráticas. queria debater ..• 

O sr. Josaphat MarinT~o - Insiste O S.R. AURELIO VIAN'NA - For• 
o govêrno na unidade o ara cometer , memt:>s todos nós t:mn, cadeia só por­
múltiplos erros. LqUe se v. E~m. aprc.s:.on.a-l· QS erros 

O Sr. Eurico Rezende - Nc:J :c Se• 
na.à.cr- Aurélio Vianna, l:;:.m:mt.J que 
V. Exa. não me dê oportunida~lJ da 
responder ao aparte do no':.:Jrc S:!na .. 
dor Arth,lr Vir~ilio. Pediria a V-.~ 
E:.a. que arriasse um pouco a su-1. bi .... 
bliotcca e a sllll. impaciênc:a ••• 

o SR.. A\JR.ELIO VIAN::\A - Não' 
sou eu, nobre ·senado Eurico ReL-.n_. 
de, é o nosso Presidente qu~ me cha­
ma atenção - com justiça -- par_a 01 
fato rt~> '!i 1~ JJ.,Õ.c ultrapass<>mos ou es­
tamos ultrapassando a hora do Ex ... 
pedlente... I 

o sr. Eurico xezende ........ E' a hie:O 
rarouia da Me~a.. Eu me cun'o di'l.n-.. 
te advertência do nobre Presidente~/ 
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C? SR. AURE~O VlA~NA - D.~- ti.:laa da Pii!rla, d::t nJE.~:t. forLtla, que • rrt do então Marquês de C..:x!as, a di­
flUI ,;;, alguns d"lS, porem, o .R;;:p-- a llatalha,. ~~ ~/!ente Cs.su?lo, em que fiCUldo.de que SiglllftCava aquela tra­
mento estabelece nc·vas norm;,;s de t.1! os bravos pracin:i1ns brasileirts, na vessia e o pet·igG que JX:deria dela: re­
mado que nenhum de nó;:; p:::r5.=r-:'i. d:::fcsa da dêmoc;·ac~c:, de mu ideal .::ultar. Era possível que a esquadra 
permanecer na tribuna senão d:mtro que animou s~mtp:·c o 11:::;;s-o povo, <\{!- brasileira, num esfôrç.:::> de bravura, 
elos quarenta e_ cinco minutos r~3e:·- monstraram a sua b7a·.ura, derrama-· de heroísmo, de técnica, tianspus:;!sse 
:V~dos a cada Qrador do Expectie_:rlte. rsm o s<:u s:tngue e nzeram jus à o Passo do Humaita; mas poder1a fi­
Ainda agora, esf::amos. naquele _slste- 'g?at:dão de tcdo o p:::-.·::> br~sileiro. ~ar cort~üa. do pn:.sso da esquadra, 
ma. de grande hberahdade regfp•;;n- 0 S A·· ··; v·.., . P . "l pc~;erm. ficar s:;m c2ntato com curu~ 
tal em ·que cadfl. qual de nós po::.z ~r 1 r. r..:re .. o ... {,..,1./m.a - eHnl e j.,;u. Assim; a:> inves de ser um3 es­
nmito além, m~ito além ~as ~erras \ · Ex:a. um alLr,.:.. quad1a qu;) estivesse· bloqueando o 
~o tempo. (Muno bem; 1\ftu.to bem). o ,sR. FIL::.NTO ~1:ULLLER - com I lt.io Parag-uai, imp;:dindo que os pa~ 

0 SR. PRESIDENTE: muita honra. j raguaks· usassem o xio para seu 

(Gui.ào 1tfondi1t) -·Tem a palavra o 
nobre .ssnador Filinto Muiier, que ra­
lará na. f9l'llla do Art. 163, § 29 do 
ttegimento Interno. 

O SR. FILINTO ~\IULLEP.. 

'O Sr Aurélio Vtanr.a ~ Nós da transpoáe, p6d.eria pa~sar a ser u..-n.a. 
~i - • ,. ,.., . ' I c;:qua-d:oa blcqueada, acL·na de Humar-

gP~.::-çao, n ... s"'' c:m:"r~~u~mnus cua~ 0 t~) l:e _as fôrçu do Exército hrasil~iro 
...... r~tl, con;,_ 'l · 1?' Z.!a\ .nr~~:. ~e Guer:a~ mw fizessem um movimento parale­
pelo passa.ooem _ao .. n.-vel~ .... no da IJa lo d~ c'U-n.quista do- terreno de forma. 

'
1Tn.mandaré" foi o terceiro a trans­

põr o Passo, levando, atracado à bor­
do, o monitor "Pará", sob o coman-
d? do. Primeiro-Tenente custódio Jo-· 
.:;e de Melo. cujo nome figuoru mais 
tarde, na História do Brash com ,... 
grande brilho, pelo seu. valor e pelo · 
seu patriotismo. 

Sr. Presidente, o fato PJstórico da 
Travessia. d-o Pàsso de Humaitá têve 
influência decisiva nos destinos da 
guerra. Não só constitui êsse fato um 
dos pontos mais altos de atuação da. 
nossa Marinha na Guerra do Para-­
guai, como contribuiu para" apressar 
o fim da gue-rra, porque isolou o Rio 
Parag?ai, acima de Humaitá, do uso 
que dele faziam os paraguaios possi-· 
b11itou, com o avanço das fô~cas do 
Exército,. um~ alargamento de ~ terre• 
no, marchando o Exército pal'a o Nor­
te em dlreção a Mato Grosso, asse- · 
gurando à Esquadra, pelo rio, as nos .. 
eas ligações com a Argent!nn. 

' • lalha 91!e culmmcu com a toma?a d.:: que a esqu~dra não ficasSe isolada, 
Hu~alta, e~ com Y· "'~~m.,.,.p,_or, ter rio acima, e D.s tropas·de t-erra, rio 
trazldo o a.:.sunt-o ~: b-lb n-·~Le IUS- abaixo ~em lhes poder dar ~abertura 
tante. o que c'Jnven r-essalta:rmos é ' -· 
a grandez:.:t dcs venc:dores, ·que nã-o l A.:::::sc3 que a ercç.mdra nã<> Unha 
t1ipudiaram - e a!!l:la hoje, quan~ co-ncCçõ::.s de Ier~r naci·OS transporte, 
do c::!memcramcs. o. g.:J.nd.c feito - po:-que, te tenlass~ taz.;-r, êsses na­
sObre os vencid-os. D:=pcls daquele vias seriam um c:mtrapêso para a 
epl~ódio e da. e:mclu~âo · da Guerr~·- próprio. esquadra, não pojeriam ctar- O fato merece registro ·nos nossos 
dO Paraguai, o que verificamos é que 1he c·.::beJ:t;..tra, e os navios de guerra Anais como uma homenagem do hra­
o B1·asil foi grande na maneira como não tinham c::::ndfçõzs para conduzir, sileiro de hoje à nossa Marinha de 
tratou a Nação v~n~i'la nos campus além da munição, que serla nece.ssá:" Guerra, tradicionalmente heróica e 
àe batalha, c:msidera11do cs· para- r:a, o abastecim;:nto para, durante patriótica, tradtcionallnente d~fensora 
gmüos como um irmãos e, n.a luta algum tempo, .resistir a lUn isolamen- das nossas costas e das nossos liber .. 

(Sem revtsão do oradcr) - S ·. Pr-c-. 
eidente, inscrevi-me para fala~· no.:; 
têrmos do Art. 163, 9 1'-', a firu c.e 1·~ 
gistrar, nos Anais dos noss~s trat:t­
lhos, uma homenagem especial à nos­
sa Marinha de Guerra, pois hoje, 19 

, de fevereiro de 1968, comemoratnos a 
passagem ,do primeiro centenário de 
Un1 fato heróico praticado lJ8lOs ~lU­
;rinheirOS brasileiros c que ccnstitui 
uma das págin:;t,s mais brilhante;:; ria 
nossa história. Re!irmo-me, Sr. Pr~­
s~dente, à pa::sagem de Humaitá, no 
Rio Paraguai, durante a gUCl'l'a. que 
sepaxou, durant-e cinco anos, as duas 
nações innãs - o Brasil e o Para­
guai. 

comum, ainda hoje resolvem alg;u- to, c-a·~o era possÍ\·el. ' dades, defensora da nossa· soberania. 
mas pendênc:as que surgem dentro representada, naquela época, por ês-
d~ um espirito de.,compr~cn:são mú- Es:as ponderaçézs feitas pelo Vis- ses bravos cujo nome acabo de citar., 
tua, que eleya amb-::-s os povos. conde de Inhaúma mostram a cons- Prestamos homenagem aos que atr~ 

ciência do do-vzr do scldndo e a inte- ves.:ara p d H 1 · 
O '

"·R' PILINTO MULLER _ "u1·_ 1. - · .. m o asso e uma ta e ·con· 
. •J'- _ .1.1'.1 tgencia com que_ atuava. Entretanto, con·e-ram, com seu sacrifíciO, muitos 

Não me apraz, Sr. Presidente, fazer 
referência a fatos ·guerreiros da nos­

ISa história, dado o sentido eminente­
anente pacifico do· povo brasileiro e n 
defesa intJ:an-sigcnte que fazemos de 
uma convivê~cia fraterna entre as na­
ções. da Amél'ica. Felizmente, tratu­
se de um fato longínquo, pois €\.uran­
te longos anos, depois dessa guerra-, 
não tivemos mais nenhuma outra, em 
terras da América. E hoje, ao re-lem­
brar a Passagem de Humaitá, temo.s 
o direito. e o deve'r de exaltar q bra­
vura do marinheiro bro.sileiro, do sol­
dado brasileiro, do cidadão orasHeiro 
que se empenhou naquela guerra, mas 
não negamos também .a bravma e o 
patriotismo do sol-daO.o 1paraguaio, que 
entendia estar defend;mdo o seu ter­
r1tório de uma invasão inimiga, que 
entendia estar defendendo a indepen­
dência e a soberania da sua própria 
Fátria. 

t~ cbrig~do, nobr~ _S~n~dor Aurélio termina·va o g~ran~e mal"inheiro com dêles com 0 sacrifício d ó 1 ·­
Vn:mna, peh) t.In3Dlflc~ aparte de V~ uma. cbservz.çao:. "Se V. Exa. dar da para. acelerar 0 fim ~~~epr a Vl ... 
Exa. Realmente, en aczntuava, ha ordem, nós pa.ssaremcs". ra' qu-e se arrastava de forma t_gu~~ 
pouco, a bravma com que lutavam os_ A ordem tol dada e o Vi;:;conde de ~astrosa. ara B 11 ° 
saldados brasileiros e· os ooldados pa- Inhaúma destacou a Terceii'a. Di. visão g.ual par~ a A~geJi;a· :r a 0 PUru­
raguaios. :il:ste~ i~agi?uvam e~ ta~ de- da. E..squadra, ccmpcsta dos Cru,za-- guai' para a América 'd ~~ 0 ~~a .. 
f~nàen-do a pr~pr~s.s md::pendencm~ a deres ~Br.rroso1 Bahm c Tamandare. e e co~ 0 mesmo calor 0 ' lm •. 
v~da de sua ~.atrm, a sua sobe;:an~a: de tres Momtores, part:, forçarem a. entusiasmo, com a me~~~dYmTr:srr: 
No entantq,_ .-·nda a guerra, a polit-r .... passagem dess::1. fortaleza de terra e à gloriosa MRrinha d R úbl' ~ • 
c?-_bra~lleira- que não era uma po- de,?-g ... un. que os paraguaias haviam ali dera.tiva do ·Bl'asil. (;utt~Pbe~~e.Mui: 
llt1ea de . c-onqmsta, 9ue nunca foi oo.cc""do. . to bem! palmas). 
uma pol!t1ca de ço_nqu1sta, c?-m_o nun- O cpisódlo foi épico. ·A 19 de feve- -
ca foi uma pohtlca impertallsta de_ reiro, à5 3 horas da manhã., movi- C01\IPARECEM 1\IAIS OS SJ:;-.J"UQ ... 
C:omínio na Brtcia· dO Prata -.de- mentcu-se aquela Terceira Divisão RES SENADORES~ 

Os contendores brasneiros e par::t­
guaios, nos episódios daquela guerra, 
portaram-se sempre com exemplar 
wrreção e cem admirável bravura. 

O Sr. Art1ntr Virgílio - Senador 
FiHnto Muller, !Jermite V. Exa. :..uua 
intenvenção? 

O SR. FILINTO MUJ,.LE...~- Com 
111.ui~o prazer. 

lllOnstrou a sua. superioridade de pon- pn.ta lorcal· a pass~gem. 
t-os-de-vista. porque não b'.isccu es- ~ 
ctavizar, a a contrário, &'.nnpre pro- O primeiro navio, o Barroso, passou 
curou ajuda!' 0 povo pa.ragua1o, que com àificuldade, combatendo debaixo 
nã0 considerava culpa-do da gue:çra, do fOgo cerrado dBs pa1·agua1os. Era 
para que êle pudesm elevru·-se e re- comendsdo pelo Capitão-Tenente Ar­
tcmar a sua posiçã:> na América, no tur. SiiW:ira da Mota, depois Barão 
desenvolvimentv e ·na grandeza do <le Jacequay - e fiz questão de ano­
continente sul-americano. tnr os nomes para bem fixar nos nos­

sos ~nai.s a homenagem, não sõmen­
te a Marinl1a. brasileira mas, também, 
àqueles Comandall~s c Marinheiros 
que lutaram bravamente na Traves­
sia de Humait-á - e levava acostado 
o monltor Rio Grande, sob o Coman­
do do Primeiro-Tenente Antônio Joa­
quim. 

· Vale relembrar, entretanto, sem ne­
nhum intuit-o, cnmo disse no início, 
de abrir chagas passadas, o episódio 
em si: a esquadra brasileira havia 
conSeguido· transpor, a 15 de agôsto 
de '!867, o Ps.sw çia curupaltí. Ela te­
ria. transporte pelo rio, abastecimen­
to para. o Ex.él'cito, que procurava 
avan(]ar rumo ·ao norte, para con­
quistar maior espaço de terreno e pôr 
fim à guerra o mais rà-pidrunente 
possível. As tropas da Marinha Para­

Em segundo lugar, o Cruzador 11Ba­
hia", sob o comando do Capitão-de­
Fragata Guilh-erme José Pereira 'dos 
santos: e <> monitor "Alagoas", que 
ia acostado ao "Bahia", comandado 
pelo Tenente Joaquim Antônio Cor­
dovil Mauriti. 

ocorreu, nessa oportunidade, fato 
que pode ser considerado, talvez, o 
mais alto do civismo dOs nossos ma­
rlnheiros. 

Ada!berto Sena. 
Alvaro Maia 
cattete Pinheiro 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Din.arte Mariz, 
Ruy Carneiro 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marinho 
Carlos Lindemberg 
Paulo Tôrres 
Aarão St.eirl.bi'uch 
Aurélio Vianna. 
Milton campos 
Nogueira. 'da Gama 
carvalho Pinto 
José Felicia.llo ' 
Celso Ramos 
O SR, PRESIDENTE: 

' 

o1sr. Arthur Virgílio- De.sejo as- gua.ia localizaram-se em Humaitá, 
60éipr~me à homenageU1 que v. Exa .. que era. uma curva fechada. do Rio 
presta, neste momento, a um fato his- Paraguai, t.-'~-:.~o do qual dominavam 
.tóJ:ico que exalta as tradições "dEtrnos- grande extensão do rto. E com mu"i­
aa 1\farinha de Guerra. E', em ver- ta inteligência, como acabam dé acen­
dade, uma. passagem. de que nós, bra- tuar os nobres apart<.:antes, o Co­
Silefros, nos devemos orgulhar,- por- mando paraguaio colocou, nas mai· 
t,~.ue evidencia o acendrado espirito de gens do Rio Humaitá, dez baterias de 
patriotismo e a acendrada capa_clda- canhões, de grosso calibre, inclusive 
de técnica doe. ~ossos homens drl m.~r 1 c :O~ebre CAD1'áo que tomou o nome 
que, naquela famosa "batalha, demons- de "El Christiano", porque foi iun­
traram. o seu preparo e o seu ardor dtâo com. bronze dos sinos de tõdas 
patriótico na 1luta. E, me. associando as igrejas do Paraguai." Esse canhão 
a essa homenagem que v. EXa. pres- atirava projéti.s de 42.0 1i.hras, o que 
ta à Marinha, quero relembrar ou- era uma coisa. extraordinária, excep­
tro fato que exalta as nossas .Fôrças cional, naquela. época. Cruzaram o 
Armadas - a. Datalha de Mon~ Ca.<>- r1f! ... ~om três '{fossas e pesads.s cor­
telo que também nesta. data se come- l'entes, prêsas .a flutuaaores, para im­
mora onde nossos pra.ciil.has escreve- pedir que navios o atravessassem de 
rant uma página de bl'b.-ruta; em ter- sortida, e prenderam ao leito do rio, 
Tas da Itália defendendo os ideais de· n. essas corr~tes ou abaixo delru;, tor ... 
liberdade e de democracia de todo o ped-os para completar a obra. e tor­
mun-do. nar realmente intrah.s'poní:vel o Passo 

o Cruzador ''Bahia" fol desligado (Cat~ete Pinheiro) -:: ·sôbre a me-
do monitor "Alagoas"., que levava no s_a. proJeto de Resoluçao. que vai ser 
seu costa ao uma carga de artUharta. ltdo pelo Sr • 19 Secretáno ... 

de Huma1tá. 
0 SR. FII.J.Nil'O MUILER -·•,'"}br~ O ·Almirantfl Visconre de Illhaúma, 

@a.do pelo aparte. eminente senador comandandte em Chefe da nossa es­
Arthur Vfrgílio. -quadra, quando recebeu instruções 
- Realmente, os fatos .ocorridos em 

l-868 estão longínquos, mas devem ser 
telembrados, pm·que figuram lia gra-

no sentido de forçar o Pas~-o de Hu­
maitá, p<mde1·ou ao Comando Supre .. 
mo brasileiro) representado pela :ügu.-.. 

disparada pelos paraguaios, e o "Ala- E' lido 0 seguinte 
goas" desceu o Rio Paraguai sem 
contrôle do seu comandante. Resta­
belecido o contrõle. o seu Comandan­
te ignorou a ordem de ancorar de­
terminada pelo . capitânia. da Esqua­
dra, e voltou a subir o Rio Paraguai, 
a fim de transpor o Passo. Novameri­
te atingido, perdeu de nôvo os co­
mandos e voltou rio abaixo; mas re­
feitos os comandos da embarcação, o 
Tenente Joaquim AntôniO· Ca.rdoyil 
Mauriti, na terceira tentativa, debai­
xo de cerrada fuzilaria das baterias­
paraguaias, conseguiu transPQr o Pas­
so e unirw.Se às outras unidades da 
n~sa esquadra, da Terceira Divisão, 
a Divisão Av;:mçada. 

Finalmente, sob o .comando do Ca­
p1tfu:l-.Tenente Pires . de Miranda, o 

PROJETO 
DE RESOLUÇÃO 
N9 17, DE 1968 

Aposenta. · Gilda Leal Costa, Diretora, 
Pl-1, do Quadro da secretaria do 
Senado Feder!fl. 
o Senado :Federal resolve: 
Artigo único. E' aposentada, de 

acôrd:o com os artigos 100. § 19 e.. 101, 
item. r, alínea a. da. COnstituição do 
Brasil, combinados com o art. 34Qi 
da Resolução n9 6, de i96D e 19 da 
Resolugão n9 16, de 1963, mais a gra.­
titicaçso adiconaJ a que faz jus, & 

\ 
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Diretora, PL·1, do Quadro da Secre­
taria ão Senado, Gilda ~al Costa. 

Justtjicação 
Gilda Leal costa, após 30' a.nos de 

'dedicados serviços, solicita. sua apo­
sentadoria. 

A aludida funcionária sempre se 
houve, no desempenho de suas fun­
ções, com efjciência e dedicação. 

A maior pa1\te de sua vida funcio ... 
nai, nest.a casa, passou-a. na Secre­
taria-Geral <ia l'residên<lia, cujo u .. 
tilar, Dr. Isrwc l3rown, dela fazia as 
melhores referências. 

No final de sua carreira, !ol alçada 
à condicão de l)iretora do Arquivo, 
onde c·antínuou demo.IJstrando .seu 
ilesvêlo :pelo senado. 

Lamentando ver-se privada da cola­
boração da funcionária em aprêço, a 
Comissã~ Diretora submete ao Ple.-. 
náTio o presente Projeta de Resolu-
ção. · 

Sala das Sessões, em 19 de feverei­
ro de 1968. - Aui'o MOura .A.udrade; 
Camtlo Nogueira da Gama; Dinarte 
Mariz; Edmundo Levi· Cattete Pinhet­
ro e Guido Uonctin. ' 

O Sll, PRESIDENTE: 

<Cattete Pinheiro) -'o projeto li­
do, de autoria da Comissão Diretora, 
não de·p€nde de pare.cer d.e outra co­
missão. será publícado e oportuna­
mente incluído em Ordem do Dia, 
. <Pausa). 

O SH. PRESIDENTE:' 

(Cattete Pinheiro) - o Senhor 1 v 
Secretário Vai proceder à leitura d~ 
requerimento de dispensa de publica­
são. 

E lido e aprov.ado o seguin' . .e 

REQUERIMENTO 
1\19 101, DE 1968 

257, de 28 de feveJ:eiro de 1961, auto­
rizar convên1o de financiamento de 
obras com o Departamento N'acional 
de Obras e saneamento ou outra en­
tidade d.e direito _público interno, uti­
lizando pelo menoS 50% (clnquenta 
por cento) d.os rec:ursos a que ::.e re­
fere o artigo 19 do Decreto número 
55.842~ de 16 de março de 1965, no 
custeio de despesas com a disciplina 
das razões do Rio Mossoró e seus 
afluentes, tendo por objetivo a pro­
teção da indústria salineira. 

Parágrafo ú.nico. As obras referi-· 
das neste artigo terão caráter pri()!'i­
tário e visarão, sobretudo, a constru­
ção de ba.rrag·em e canais de deri'::a­
ção. 

Art. 29 O P-oder Executivo~ dentro 
de 30 (trinta) dias contados da pu­
blicação desta lei, baixará os atas ne­
cessâl'ios à sua. execução, inclusive no­
meando com.i~ão para, em igual pra­
zo, oferecer estujo técnico r-elativo a.o 
programa de obras ora previsto. 

Art. 39 Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
{t.'attete Pinhetro) - Em discussão 

a redação :final. (Pausa> 

Nenhum dos S~nhores 
de.sejando manifestar-se, 
cerrada díscusr:;ão. 

Em .t•otaçáo. 

senadores 
declaro en-

Os Senhores Senadores que apro­
vam a reciação final queiPam perma­
necer sentadc.s. (Pau~a) 

Aprovada. 
o projeto vai à camnra do.s Depu­

tados. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Cattete ptnhetro) - o Senllor 19 

se.cretário vai proceder â leitura de 
outro Requerilnento. 

E lido e aprovado o segumte· 

REQUERIMENTO 
1\19 102, DE 1968 

Nos Wrmos do.s artigos 211 letra p, 
e 315, do Regimento Int~rno, requen·o 
dispensa de publicação.. .nara imed:a­
~ discussáo e votação, da redação fi­
nal do PIOjeto de Lei do senado nú­
rmero ~~. d 1967, c:.ue aut<lriza a co~ 
tDissil. ') _ . : cutiva. do Sal ·a reali~ar 
convBn.o ;..~ finaD.ciamento de abras 
para P.l'oteção da indústria .sal1ne~ra. 

Sala das Sessões •. em 19 de feverei- Nos têrmo.s dos artigos 211, Ietrt\ p, 
ro de 1968. _ Teotônto Vllella, · e 315, do Regimento Interno, reqLiei-

ro dispensa de publicação, ,Para l.lne--
0 SR. PRESIDENTE: dia.ta discussão e votação, da reda­
(Cattete Pinheiro) _ Em con.se- ção fin!ll do Projeto de Lei do ~ 

qüência passa-se imediatamente à nado numero 72, ele 1967, que renova, 
! d - · 1 1 por cinco anos, o tJrazo legal pai:'a 

d.i.Scus~ao da re açao ·flna q.ue va~ ser truição, pelos herdeiros, dos direitos 
lida p . ..lo senhor 19 Sec.retáno. autorais das obras do .Maestro An&ô­

E lida a seguinte 

PARECER 

nio Carlos Gomes. 

Sala das Se$.Sões, em 19 de feverei­
ro de 1968: - Teotônio Vtlelta. 

= 
ANEXO AO PARECE!t N9 122, 

DE 1968 

Redação final ào Projeto de Lei d.o 
Senado nümero 72, de 1967, Que 
renova~ por cinco anos, o prazo 11!­
ga..Z para jruiçtio, pelos herdeiros, 
dos direitos autorais das obras do 
Maestro Antônio Carlos Gomes. 

O congresso Nacional decretá~ 

Art. 19 E r-enovada, por cinc~ anos, 
a contar ·da expiração do prazo es­
tabelecido pela Lei número 3.126, de 
18 de abril de 1957, a .garantia da 
frUição, pelos herdeiros, dos direitos 
autorais das obras do Maestro An­
tônio Carlos Gomes. 

Art. 29 Esta lei entra em vigor na 
data de sua .publicaçãD. 

Art. 39 Revogam-se aJ; disposiçõe-s 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Ptnhetro) - Em d.ist:tl.3i.ão 
a redaçâQ final. (Pausa) 

Nen1mm dos Senhores 
desejando mRnif-e.star-se, 
cerrada a discussão. 

Em v.otação. 

Senado.t·cs 
declaro ~~!1-

Os Senh~res S·enadores qeu apL--o­
vam a redaçã-o í'ina.I, queiram penna.­
necer sentadoS. (Pau.sa) 

Aprovada. 

O projeto va.l à Câmara dos Depu­
tados . 

O SR, PRESlDENTE: 

(Cattcte Pinheiro) - P~fSa-sc à 

ORDE~~1 DO DIA 

A lista de presença acusa o compu,..: 
rectmento de 34 Srs. Senadores, ha­
vendo quorum para delib~ração 

ItEin 1: 

Discussão~ em turno único, ct.o 
Projeto de Decreto Legts.atlVo 
n\1 1, de 1'968 (n9 35-B~G7, na t:ã­
mm-a), que aprova o Jicôrdo de ta­
Operação Técnioo e Cientfjica assi­
nado entre o Brasil e a Repúblicit 
Francêsa~ em Paris. a 16 ele ja­
neiro de 1957, tendo Pareceres Fa­
voráveis~ sob n8. 98, 99 e 100, de 
l968,das Comissões. - de Rela~ 
ções E."{terior.e.s, - de Educação e 
Cultura - de Finan~as. 

Em discussão o projeto. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
seja mo.uifestar-~e. declaro encerracta 
a discussão. 

Em votação. 

Os Srs. senadores que aprovam o 
projeto. queiram pel'maneccr sentac.os 
(Pausa) 

Item 2: 
Discussão, em turno único, ·do 

.Requertmento n9 so, de 1008, de 
autoria do Senhor senador Vas­
concelos Tõrres, solicitando seja; 
convocado o senhor Ministro da. 
Agricultura, a fim de prestar es ... 
clarecimentos ao Sen(ldo, Bôbre 
tmportaçéio Je leite em pó. 

Sâbre a mesa, requerimento que será. 
lldo pelo Sr. 10 secretário. 

t lido e aprovado o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 103, DE 1968 

Nos tênnos dos arts. 212, letra I e 
274 letra b, do _Regimento Interno, 
requeiro adiamento (!:a discussáo do 
Requerimento n9 ~o. de 1968, pelo 
qual o Sr. Senador Vasconcelos 'l'ôr­
res solicita seja. convocado o senhor 
~:inistro da Agricultura, a. fim de 
prestar esclarecimentos ao senado, 
sóbre importt1ção de leite em pó, a. 
fim. de ser feita na sessão de 20 de 
feverairo de 1968. 

Sala das SessC\es, 19 de fevereiro d~ 
1968. - Senador Eurico Rezende. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinhetro) - Em. conse .. 
quéncia do requerimento que acaba 
de .ser aprovado, a matéria é retirada 
da Oidem do Dia, para nela ser in­
cluida na sessãer de amanhã . 

O SR. PRES::;:DEN'.rE: 

<Cattete Pinheiro) - EStá esgotada 
a matéria constante da Ordem do Dia. 

Ainda há oradores inscritos. 
Coe a Jlalavra ó sr. senador ArthÚr 

Virgilio. 

O SR. Al\TRUR VIRGILlO: 

Sr. Presidente, desisto da palavra. 

O SR. P:XESI~EN':'E: 

(Cattete Pinht.!ro) - O Sr. Sena· 
dor Arthur Virgíiío desiste da palavra 

Com a palavra o sr. Ca-rlos Linderh~ 
berg. 

O SR. CARLOS LINDENBERG: 

(Lé o seou.ínte discurso) - sr. 
Presidente, Srs. S-enadores, esta Casa 
onde impera a democracia e a defesa 
de seus princípios reflete e deve re­
fletir . sempre as' nossas alegrias e 
presságio-s as nossas angústias e de­
sencatos, no exercício das obrigaçâer 
impostas pelos nossos mandatos. 

1\19 121, DE 1968 O SR. PRESIDENTE; Aprovado. 

Trago hoje ao conhecimento da Ca­
sa as alegria-s que nos proporcionou a 
visita de S. ·.mxa. o sr·. Presidente da 
República Marechal 1\.rthur da Costa 
e Silva, que honrou com .sua presença 
o nosso Estado, nos primeiros dias 
deste més, de onde por dois dias go­
vernou o Pais. ttedação final do Projeto de Lei dfJ 

senado número 32, de 1967. 
(Cattete PtnhettvJ - .mm canse- O projeto vai à Comim llv de Rcda .. 

quência, passamos, imediatamente, à- ção. 
discussa.o da redação final qu-e será Relator: Senador Lobão da. Silveira 

A Comissão apresenta a retlação fi­
nal do Projeto de Lei do senado nú­
nero 32, de 1967, que autoriza a co-

lida pelo ,senhor 19 s,ecretãrio. 

E lida a seguinte 

nissão Executiva do Sal a realizar PARECER 
1onvênlo de financiamerito de Obras 
>ara proteção da indústria salineiro. 1\19 122, DE 1966 

Sala das Sessões, em 19 de feverei- Redação final do PrÓfeto de Let do 
10 00 1968. - TeOtônio Vilella~ Pre- Senado número 72, de 1967. 
Jdente. - .t.obaa da Silveira, Rela­
,or. - Carlos Ltndemberg. 

ANEXO AO t'ARECER N9 121, · 
DE 1968 

ledação Jinal do Projet'o de Lez do 
Se"/l.ado número 32, de. 1967, que 
autoriza a Comissão gxecutiva do 
Sal a realizar cõnvénio de Íinan­
ciamento de obras vara proteção da 
fmtústrta salinetra. 

R.elator: Senador Lobão da silveira 

A CoillÍS.'3âo apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 72, de 1967; que renova, por cin­
co anos, o prazo legal para fnliç!W, 
pelo herdeiros, dos direitos autoraiS 
das obras do Maestro Antonio C'a.1'lcs 
Gomes. 

O Congresso Naçlonal decreta: Sala das Sessões em 19 de fevereiro 
de 1968. - 'J'e0 tfmío · VtleUa, Presi­

Art. 19 E a Comissão 'Sx.ecutiya do dente. - LObão da Silveira, Relator. 
ai, criada pelo Decreto-lei numero - Car!os I..ttulemeberg. . 

:É o seguinte o projeto aproz:ado. 

PROJETo DE DECRETO LEGISLA­
TIVO N• 1, DE 1968 

(N9 35-B-67, na Casa de origem) 

Aprova o Acôrdo de Cooperação Téc­
nica e Cienti/ica~ assinado entre o 
Brasil e a República Francesa, em 
Paris, a 16 de 4aneiro de 1967. 

O Congresoo Nacjonal decreta: 

Art. lQ ~ il.pra·vado o Acdrtio de 
cooperação Técnica e Científica, a.sst~ 
nado entre o BrasU e a República 
Francesa, em Paris, a 16 de janeiro 
de 1967. · · 

Art. 29 :B;ste Decreto Legislativo en­
tra. em vjgor na data de .sua publie-­
ção. . -

Art. 39 Revogam-se (l.S d!spo:ilções 
em. contrário. 

O SR, PRESIDENTE (Cattet,, Pl­
nhetro) 

Recebidos com todas as honras que 
merece como Pr.esidente da RepUbli­
ca, foi alvo das maü; sjgnific.ativas 
hcmenagens J)or parte das autoridades 
do Estado e do povo em ger~ que c 
acolheram com extraordinárias mani­
festações de udmil'a.ção, amizade, 
apoio, solidaridedade e gratidão, pela 
distinção que nos conferiu. 

com o seu modo de ag!r e de tra­
tar com simplicidade e lhaneza, dei­
xando perfeitamente a vontade todos 
quantos o cercatn. ou dêle se aproxi­
mam, o Sr. Presidente conquistou, 
desde logo as simpatias Capixabas. 
sentind~e como se estivesse em sua. 
próprta casa. Foram dias de trabalho, 
de estudos e de pesquisas, urna vez que 
d~ tudo S. Exa. queria saber e tel' 
conhecimento pessoal, com referência 
a toc..bs v.! setores de atividades. 

A visita se revestiu assim de sen­
tido prático, tendo figurado em sua. 
comitiva. altas autoridades da Repú­
blica, destacando--se 'Vários dos se­
nhores Ministros de Estado, oa Senho-
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rés Chefes 'ê..ns Ca::;a;; Civil c Militnr, 
Eepresentalite.~ da E::mcaõa Federal 
dp Estado, Puskl~ntes de Autarquia:; 
Diretores. de Serviços, altos funciona­
lias civis e militares, técnicGS e j:>r~ 
nalistas, todos re::ebidos de braços 
abertos como patrícios e ooíno arilig:Js. 

CoiucldinQ.o cmil n 'visita pr-~siden­
cial, realizava-se em Vitória. tm1 Sim­
pósio sôbre c:; problemaS ao Esph.it~ 
Santo, promo:.rido pelo Clube· de En­
g.enharia., ,s.(}b a presidência do Enze­
nheiro HéUo de Almeida, tendo como 
Presidente e Vic·e""Presid-ente de Hem.!" 
ra os Senhores Presidente ;:ia Repú­
blica e o qov~.rnador do Estado, com­
parecendo ainda destacadcs memtlros 
da. D!retoria do Clube de Engenhana 
parlamentar-:6.3. prefeitos, veTeadSres. 
M1n1stras de .Estado, Presidentes. e Dl­
r.etores de autarquias e s-erviço-s. com 
numerosa e íntere~sada assistência, 
da,.ido assim legítimo e nierecid.o d-es­
taque a.o acnntecime!}t<o, 

dsse esp<:cial- p51o·-simpésio, -demons::- de grande júbilo, p:;r ·se -tratar-de· um­
'rrndo, ~-"'.'fim, q;-e aquf:~ c·eont.eci~ capixaba de cachoe.ro àe""'!tapemirj.m, 
Inênto u~rá granc! ~\ :mportãncia para que com sua _inteligfnCla e sua arte, 
o futuro d:1 ~píri~ *Santo, não só pa~ :wub2 eleva;:, Hb a1tO, a cultura e o 
ra a mvd:tica~ão c as diretrizes .sôbre nome do :Bm~il. tomano.o-o mais co­
os· a3suntos df'batídos, cccno também nb·tCido e mais divulgado como ~ação 
no· despertar de milicr in'tertsse por civi!iza~a entr-e 05 poJcs ,..,civilizados.. 
parte aa popu~açá-o. - · Multa$ wzes um fato, c-:Jmo o que 

r.:stiveraT pre3~n "f'.:.?, ainda 0 :?re.:;:ij .:ocaliz"o. -para. propa..::randa. e conbe­
dente do INDA, ~·,1~ ai:Sinou vúrio; cunent.o de um -p31S que se filma no 
ccm•.:nu.:s ·c::un o E.;.-pírito .san~o. com conc<>.t.o .g;.:ral das K'a::;õ~.:;. vale mais, 
a Universida"à-e e com el,ltidatles ~co- muito mais do QU·~ v:"~r:as cni..':sõ;:s di­
perati"va.s e cutras; o Sr, !':lui~::;tr'J d~ rylc:r.:Mil:as.·di~pendio~a':õ·. E:hts, comu­
.A.gricultura, Ivo Arwa, tamté-:n c"Jm- m-enp, s2 1"<'-:::tringa:n à3 õrbitas o!i­
parro~u. ten{"lo p:cnuncia::J várias c:a!s. ficando ~eu traoalh::. hos sarcó­
Col1ferê-nc as ... e elahore.do vários tra- f3.3cs· d3s anais ps.!'a. o;.; pe~quh:adores 
bal..~os com o SeCI·atãrlo de Agrícul- enc:uanto o felto do cant:J"l' se espalha 
tura. e-~oiltros que "'110 rv:sunto cuidan: ·e S-1:! grava naqu~~as, p_!ne~':"antfu fun­
no Estado do EspirH.o Eanto. · do em !-otlas n.s cla~E!s s:J-c!a's, ~m to­
. Na última se.zsá::l falcu 0 Engenhei.- das as áreas. c c'a"X!.a'.ia;; P;'-l?u1ares. 
ro Hélio de Alm2ida di2cndo àa sua'"' A9"sim -enca:ado, cem r2alumo, p.:de 
sat!s!a~o p3ljl r9alíza-:J.o dq &imp.:isio e deve o accnte~i.men~o ~r crmside­
que foi er.r~rrado p::i!' s. Exa .. o Sr. 1·aao cem o urn s=rvu:o C.e alta rele­
?residcnte da R~plii.Jtca. P.:oafirmoU vância prest"d.o a'J Bra..~.n, pela e:~­
S~ EXa. o seu desejo d;; dar ao Esta- traorCín:iria n~perct:<;Sân n~cançada nn 

O Simpó5io contou com a presenc;.a do completo e absclutn apoio durante çar:npn' i.ntel'nacion.a1 .. através .da r~-
flustre dos Senhores Ministr.os. tendo s-<:u Govêrno, através, .sobretudo, do 1Jrensa.~ fa!·ada,. telev1sa-da~ ·e e;;cnta. 

' a prim-eir.a reuniã.o, qu·e se rer_er.ia a Clube de Engenharia, qu-e. vem prê"s- P:;r tais mctiv:ls. Sr. P~.o..e~ióent.e t 
transportes, sido presidida pelo. Sr. tand.ó relevantes serv:çro ao pais1 no::· Srs. senadores, quero, à;:;.o:;ta tr:huna 
Ministro; Mário Dávid Andreazza, ten-~ seus 87 anos de vie:a. endet;eçar as mais efus!\'as 1e1icitaçõ~s 

. do como conferencis.tas, o Eng~nheiro Para nós a visita do Presldent-~ teve ao meu conte!'râneo Rc'J.erto Carla$, 
Eli.seu Rezende, Diretor Geral do De- Uiba grand~ siknificaçã-o, Capeclalmen- sugerin~o e p"!.·opondô a estll Ca~a:, que 
pa.rtamento Nacional de E&tra.das de te etn virtude de reconhec::r a neces- é dó p:J.vo, que. pela sua !vi-esa, lhe 
Rodagem: o Engenheiro Antônio sidade de 0 noss-o Estado ter. tam- enVIe pn.lavras de congratulaÇões, de 
Adolfo Manta, Presidente da Rêde bém, um plànejnménto e incentivos. es~imulos e de si~pai.ia, d_ia_?t-e. de sua 
Ferroviária. Federal S. A.~ .e ainda o de algum modo, pa.!'a qiw po~a acom- aça.o e de s.ua arte e lt!-~ell~enela,_p~ 
:Almirante ·J .. uiz Clóvis de Oliveira. Di- pannar os d-emais Estadõs da. Fe- t~s. a. sen·1ço ~a m'J?wade b_rasilfira 
retor ·do Departamento Nacional de .deração. Declf!rou-nos s. ~{a .. amda, ja agora, de no.sso p.ats. ( N 

Portos e Via.s Navegáveis.- · nu e nomeará um grupo de trabalho Confesso. Sl'. Presidente, que nao 
A segunda conferência. realizou-se para \estudo da possibilidade de _im- consvi.tet nm:~o Re;:(m~nto, ~. mani­

sob ~a. Presidência. do Ministro Carlos plantaÇão de uma grande usina s:de-- feo;ta'l;9.~ dessa crd:!m e permitida; se 
Sima.s, tendo faln.do a respeito de co- rúro"ica junto ao pôrto do Tubarão. não fôl', ficarão apenas.o..s minb.as pa­
ruunicM~ o :E:ngenheiro José Maria Ta{implântaçã.o farâ cem que,-o país, lavras. !>.!I:Uito obrigado. (!Juito "bem. 

'Couto de OliV"eira. e ainda,. o oenel'R! sem dúvida, 'possa êoncon·er cem os Muito bem). ' 
Lalldly Sales Gçncalves. O -primei- deL.1als países no r~1er":ado. do._ aç? e o SR PRESIDENTE: 
ro, Diretor r.1a EMBRATEL e o se- de outro.s-mlne.rais. Nomeara, tambem. · 
vundo presir'lente da C'I'B, Ccmpanh1a um outro grupo para fazer o 1evanta.- (Cattete Pinheiro) - Com· a· p~la-
Telefônica Brasileira., · . . . mentó geral do Espirho SaJ.?-tO, de vra o sr. Senador EUrico Rez-ende. 

Ainda. sob a P1·esidência. do Sr .. Mi- suas possibilidades, de suas· nquezas, (Pausa.) . 
nistro José rla costa Cavalcanti, pro- e, assim, podemos, com _éste_ levant~- Não r.;.Sfá presente. 
cederS:m_a. conferências o senhor ae- rri.entO" econômico, proceder a estudos com a palavra o sr.~Sena.aor Aai"ão 
nerai Arthur Duart~ Candau da. Fcm- e f.. plan.eja:n.entos glóbaisl que permi- Steinbruch. 
·seca~. CO!n refeiência ao J)lano ~ner- tirá& ao EsPirit,o SD.nto -acet.npanhal' AARAO STEINBRljC_'I:Í: 

uéUco. o ~genhe.H.·o Mário· Bberin!! os demAis EstadOS da- Federação. O SR 
ou e fêz, como· os demais, uma exp1a~ ·Daí pOr. que, Sr. , Presidente, quis (Sem ,·evisã6 do orador) - Sr.· Pre-
!lacão ~erat rios.trab9.lh05 011s· Vêm trazer no sehado noticia gue sendo sidente. Srs. senadores, li, no~ Jornal 

· sen~ realizadoS no Pais e especial- de interêsse exclusivo do Espírito san- do Brasil, ~ sábado último, uma eu-
mente no :Rspfrito Santo. · to. o. é taml~m -de t-odos O$ Estados trevista do Sr. Mário Trind.ade, Pre:-

·.o Df.· Mário Bbering sem dúvida e Jo prôi!.iO Btasn. Coloc:::.fll..o I)UID sidente do Banco Nacional de-Habita­
nos deú muita. esperailça ·com 0 • iní- pontD -excepcional·,._... entre c;> Norte ção, o qual informou ao periodista que 
rio da. CQnstru~ã-o da grande usina. ilo e () Sul, entre os grandes mercad~s, a. Lei do Inquilinato perderá, progreS:­
Ri<> DoCe, no lugar Mascaténhas, que com su.as possibilidad-es de. nav~gaçao sivamente, o seu sentido, à medidª' em 
dSVerã estar pronta até 1972. nrincioalmente para 0 estl•ange1ro - que o-Plano Habitacional do Govêrno 

O Si<. Minístro· Afonso d.fl Albilquer- o maior nõrto deste pais· e· um. dos tiver sucesso, pois, 
que Lima foi rel}l'esentado p.elo se- maiOTes do mundo, o Pôrto do Tuba.- ·-·: .. quanto mais casas próprias 

· cretário--.Geral do Ministério, ·.Coronel rã?. pre.st~·á. c-om s-eu. desenvolvi- se forem :adquirindo, . maior será 
Pragana, tendo falaclo o Gen~ra-1 car- mento, grande njuda à ntia.~n Pátria. o nUmero de imóveis para· alu-
los Krebs FlÚlo sôbre saneamento. AJ)rov!'lito a oporturiidàde de estar gái disponíveis, o que forç~á, 
como Diretor dQ.. De:Pa.rt.amento Nac~ fla tribuna para falar de outro as- óbvíarnente, umâ . natural baixa 
nál-de Obrp.s;e Saneamento. · sunto coffipleta~ente diverso mas -dos aluguéis.'' 

Com referência à Vale do Rio Doce, também de_ mterêsse do Espírito San- sr. P"residente, sun · d·eSmerecer o 

em no.sso país, qu-e-consideral·mos quíJ· 
nascem. anualmente, 2.500.000 de üa-~ 
bitantes. precisal'emos de 500.000 no-. 
vas unidad-es por ano, atendendo-se à 
média j-~ 5· ha.b:i.tant~s por, familia. 

Ee o próprio Presià~nte do Banco 
Nacional d-e Habitaçã~ · informa que ' 
foi c.:mtr::;.~ada a conetru~ã:> de 235 . .000. 
unida1e'> - note-se que muita.~ não · 
foum alnda· cc,nclufdns - ccmo .re­
suHado lóe;il.:o pode-,;:e dedU'!h"' Que 
aquele Bane::.' não dá Ifar"à at.end·<ll" 
às n~J:::"'"~~idaQes do at:mento da. })o-
1)U!fl"':7') llra~neira. um!l ve'?. cu~ o "de­
fi~w· ht>hitamcnal é'o m..ís. s~gundG 
o3t.;lf•s: c!\ -ofll':al, uJtrap:t~!.'am .... , .• 
3.CO:J-.c:j unidades. ' 

<.::u:;~·v, pUr~m. Sr. PrZ.$:d-~mte, de 
i'·eJ qti.-? p;:~tendo apr-e.se.olar novo p-ro­
j[:~:> .re~u~a:ndo .o a.t.sunto, a ·situação 
a ... ~d .a u::s inquilincs brasUeii."os, ler 
1nfo:tn<!, publicado no Diárío Ojictal~ 
:atd~ Ill, .F-eder JUdiciário, do Estado 
da Guanaba!"a. de 22 de janeiro de 
1E::'8, que .ezp~cifica., o número de des­
p·ejo.s c-corridos, sõment-e naquela UnJ­
~::::,rt~ r:a F:'!dernçáo, num crescendo, 
~c:n:c~n"!e e&tatistlca fornecida peJ.o 
1>~·õp~·;3 Poder Judiciário: 

en1 62: 19.484 despejos: 
em. 63: 30.€'?-S d-e.spej·Qs; 
em !H: 21.397' despe os: 
em 65: 24-61.9 despejos; 
em 66: 28.228 de.spejos e 
em. 67: 28.911 despejos .. 

Conforme estatistlra, .também le-­
vantada pelo Pod-er Judiciário, 7G-% 
das 28.911 ações de d-espejo do ano 
de 1SE1 fé-i pôr falta de pagamento, 
porque o· inquilino fez ·Urn contrato, 
contratou a. 1ccaÇão ào 1Jnóvel, pre­
·venào, àquela _época, pagar o preco 
ajuStado., C-ontudo, mais tarde, Coin 
os· reajustes periódicos que v€rn ocor-

-~~~~s.~~~id;~~â~Ut~~l~ti0d:s03t~:; 
dé~cÕnd-omínio, água, esgôto, impôsto 
predial, o -in~quillno, dentro de d-eter­
minada situação,. d-e· detenninando 
tempo depois- do contrato, se vê im_..: 
noss.ibilitn.do de realiza!' O paga.mtn• 
to. Sobrevém, então, o despejo. 

Só na . Guanabara.~ eiri. seis anos, , 
houve 114.3-17 d~spejos ajuizados. se 
tivermos,_ como número-base, a mé­
dia d-e 5 membros para uma família. 
chegamos à o total de 72-1. 5&5 pessoas 
de.saloiaaas. Em 6 anos, assim, sf> fôs­
se· válida a afirmação do Sr: Máril> 
Trindade, as: favelas. já teriam desa­
parecido; ao contrãrio, elãs têm au­
mentado;. c-s alagados na Bahia: os 
m-ccamboo no -Recife. 

Como disse, oiihrtWlamente, já que 
não podemos fazê-lo agora, de vez que. 
foi derrotado pelo senado proJeto da 
Câmara, ó qual não permitia a ligaçãO 
dos aluguéis com o salário-mínimo, 
apres-entarei. nos primeiros. dias de 
março, um Projeto, esperando que. 
desta vez, o senado ·da República. 
~p1·ove a proposição. (A!uito· bem) 

-0 SR. PRESIDE!'1TE: 

que-tol outro teme., o conferencista foi to €m virtude do júbilo que traz tra-balho qué v€m sendo realizado pelo 
o -Engenheiro Antônto Dias Leite Jr. à.>Í"Jele poro e a. o povo brásileiro. - Banco Nacional de Habitação, não po­
Pl·-e.s_ld~t~ da .O'?mpanbia, que ~sela- . (Lendo): _ -demos, entretanto, concordru.· com ~sa 
re.ceu vãnl!s P.Ontos de. ~ll-5 atlVida- . Tôda a Imprensa do paJs e do mun- afirmativa. · ÚJattete· Pinheiro) - Com a pala-
des, especialmente no que.- -concerne do noticiou, nbs últimos dias; farta• Bastã·, '11ara. o acerto do que dize- vra. o s.r: senador-Guido .Mondhi. 
aos Estadoo-de Minas e Esp1rito san- mente, a bele2a e a .sensibilidade que mos, 1e~· -um trecho dessa mel')tna en-
tó, dando -a: c-erteza. de que aqu_ela erivolvern.m a realização, em .San Re- trevista fornecida à. imprensa 'pel.p Sr. O SR .. G:UlDO MONDlN: 
comp.azl:hia. tem tido um grand-e tl:as~n- mo, na rt.àlia. -o Festival Internacional Mário Trindade:· · sr: Presidente,· srs. SenadÕrés, se 
vo~vi~entcJ.,_ acol!lpenhtmdo, assim, o d·! Cançtie~t, da:ndo .ao a.~ontfC_im.ento, nã-o sou -a.a.do à~ critica l!tetária não 
:Progl'esso que va1 tendi) o Brasil.- O tn.ais alto re1êvo artístico e cuitu- fiFazendo um balanço das ativi- dever-ta vir- à .tribuna. Acontece ·que 

· dades .do Banco Nacional de Ha-
Aindtr sob a pNsldêncJa-do Ministro ral. bitaçãO, desde 19!1-S até··al·d~ ja- venl;lO porque não é pret-ensão à crt-

Hél~o J3,el~rãç., falaram _p.ivel'SOS ora- AU compareceram cantores de lnú- neiro "\Íltimo, di&Se qu foi contra- tica: 'que me· tr~z a ·ela~ mas. o re~ 
. dores, especialmente o economista Ja.i- meros' pai.se& e e.soecialm.ente, os ex- _ - yistro de um evento. que· me- fáz pes-

me Magrassi de Sá., com."quem. aliãs. poentes- a:á- prÕpriã It:llla., .s.ert1 dúvi- t~d~_a ~ohstruçao de 234: 9•79 ha- soalmentê bem. Ep.tendo ainda quero 
tivemos ..algumas diVergêncJas, ante os da a :terra aos .cantores e das mlG bita~oe~ . gôsto naÇional. pelo romanc~ -de_ a.m-
seus pontes de vis~.(". em matéria. eco- vi;sa.s tsn""ões V-e.,tsm.v. EKa.s: n·o período ~le 19{Uf biência sertaneja, tão sedutor q:uttnto 
nômie&,· e'l-oecia1mente 000.1. ·relação ao 0 Bi-asn!r ta~bém. estev~ presimte até jaocJro ci-e 1963, foi contratada. a perigoso, onde se movem pe1·sona-
~pfrito ~:tnto. . . · ao certnme, pela vOz·e pela. arte .de cops.trução de,-·em números redondos, gens receb-endo ~a. "hwnusf•, sauda. 

Mais »,Inda, sr. Presidente, "tomaram Roberto (Jàrlos que -I_nterpretando a 235.~{). hab~ta.ções. . ~ ~ _ .. · .sempr-e cnm. efusão o escritor e o te-
parte na discussáo todos f os Sen~ores canção ~talianã ·mt'itulada cansione ~or-â 1 se~a_ éxpansão demogi'ãffc"a no ma, quase a dlzer.,..lhe obrigado pelo 

,- ~enadorçs· do Espírito Sant;o;' inclu- Per Te, levantou o prkneiro Piêmió. pais ~ d~ ordem de mais -de 3% ~ livro. . . . 
s~ve o quarto senador, o senl"l.d~r Má- F'ol /0 primeiro estranp:eiro ,a. conqulS:.. ano e, por oou:;eguint:.e, · aum;nta. o nú-. Estou· a referir.-.~ à déc'ma edição 
TlO. Martins, ligado por ·1aços de fa- t.n- tão ·crQica® lp,JSél~ -n'!.']U--ela.- t_ra- mero cte _habitan~ em 2,:l) m\lhões, de '·Vils. dos Contiris", de Mário Pa.l""! 
mflia cw meu Estado, e que, re.a.lmen- ·ruélonal competição. para onde·-co:R.- poder-se-á verificar,' pela simples rnério; que a. Editôra José. Olympto 
te, se cQmportou como um Senador,es- vetgem os maios célebres artistas d~ constata('ão dos números apresénta- lanç.ou "f:rn fiús da· ano passado. · 
piíito-santense.. Deputadós federais, voz. nrovinãos dp-· tod.os · o.s quadrantM dO$. }Jeln SIL. ~ Mári.o Trindaà.e, Que·. ó l\1;Psmp. que não me perguntem por­
es~aduaJs,. prefeitoS, vereadOl'C.S e de- da Terra. A vitória dêsse ,1ov-em.- ~ Banco Nacional de HabitaQãe, traba- que tro.~ ta1 assuhto ·a uma tribuna. 
mais pe.2SD3.$ ·interessaâas,. principal- Para. nós, br.a~ileiros e, ptlnclpa1men:: lhando n. to~do vn.por. não podel'tÍ· ofe,. polftlcn.., adianto. Que sigo um iinpul­
rn~tc os es_tudant~·- toma.mm inte- te, para ?ás do Espírito Sant?, motivo.rec~r moradias p(lra -os que.""Jl~c:em so, n_a·e.?.::j~- d~-~_E!.f~_çáo d~ :yer ah 

/ 
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~ar ~ua. décima edíção uma- obra 
·é, ao me.::rmo tempo, afirmatin1. ct:1 
nto l~Uro e do interê.o:se dn le:tor 
;ileiro peio romance auténtico, lsto 
~queje qu.e é'; com igual expressão, 
lo literária e histórica envJlv-ente, 
. a 1ars-a da exploração de fra­
za~ sórdidas que encharca. a lite­
llra. dos nossos dias sob a promo-

de negocJstas da :própria dignida­
humana.. Quando ouço falar Em 

ror culturr.l, não sei s.e asp~cto.,..que 
is o caracterize do que aqu::le em 
~ utna "gang" de escrítore~, tra­
.ores. editores e criticas pr:1cura, em 
ne do que chamam cíniramente de 
1grzs-;o c'.lltura!, investir de logo 
ttr-a quakuel" reação dos qu~ sao 
·edidos ant-ecipadamente corno bito­
os. A.s&im acontece c-::>m a< artes 
stkas e oom o teatro. Vinmos, 
· ist:....:, s:•h o império da e:-:.piora­
~ dos "€ntidus, dn mar1,ide?. fl.l'''na­
:a, !d dos que ~e insurgem. A 
quina Jl1(~ntada entra em funci'::-
11Cnto com precisão diabólica. Os 
mtes con;:cientes ou inconscll~nt.es 
.1agam 11() nascedouro as cpiniões 
·r,r_gcntes, sol:) o cnro d('"". (·'• ·_,.,., .. 11 
farr.am o seu mêdo de parecer ar­
cos: o mundo atormentado dP- lw­
~<m~a às suas aflic;õcs a influência 
letérLl de uma lit-eratura que se 
•Tam;~ como corrosivo sôbre as al­
t'i mal av:sadas, devastando, prin­
·n'..-'1<"1't"' nu~na iuve:nh•d<> r", '"''"-­
nibilidadt~, tôdas' as re:servas de u::l­
;za. Consagra-s-e assim uma li! .>ra­
·a cujos :iVl'Cs não deverirm ~_er im­
'!'-::'0;; nu papel, mas em faxineiros. 
~em tudo é ao;sim, parém. A déci­
~ e:j! ... ;'o de "Vila dos Confin<;'' o 
npm,,a. Mário Palmérlo ,_custou ~ 
:rohr r-:"', entregue. an~es. mu! 
ínc;I,JJ.~m:!nte, a tarefas j.e edllra~ 
l. Um Gauguín da. Iiteratura. Mas, 

lrr AO' o seu primeiro romance, 
is QIJ!ro.:; o seQ;uem {~em igual su­
''30. 'J fez com a firmeza natural 
<; ron •a~.rt~:.'lo.:;. Melhor, talvez, por­
e rã'1 ~"' lJ.'i'l'dzu em bu'3ca de e.sWo, 
"11 n,., t?<>~ertmante procura de inova­
o Tinhn. de- contar uma hist:'Jria, 
i~ êi"' o t~beria fazer se'1J t:><;fórco, 
os fatos, arnhiepte e criaturas l~e 

la>fl'11 no sangue. Parecía se2;UT 
1· e~no:;eJl10 do ve!J10 Hamingwav. A 
rra dn 1 omance estft na exo:mtan:i­
-'e da ~ua concepcâ0. A penR ou o 
~~'ldo niio V aí .suficientement-"" á'!·il 
.1'a rorresrpondel' à velocidad-e do 
p~amento E' o uue se sente ao ler 
rjlJl f! os Confins". O e~critor e.sti 
ar~"'adr>. e em votar-se intencionaJ­
m t~ ao estilo, êle o imprime. en­
~~ll'Jb, ccr.n exuberância f{Jcil, até 

mal<:. inesperadas minudências dos 
íolw~os. costumes, comportamentos e 
:;n'.el"'l!l1C-:.1tos de um meio que, .sendo 
í.(l1ticament-e braslleiro, ofer·ece tan-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

do esaJtor, çne rE>aliza. ccmo já dlsse 
um crítico, .. n. tram.criçã.o universal 
de uma realidade local", há êsse re­
gü;;tro da tunda verdade que todos 
nós conhec~mcs e enfrentamos.na, 
para tantos, d2sconhecida dramaticl­
dade da no~sa condiçã:> política. A 
complexa urO.ídura de uma eleição 11ão 
é diferente da urbs e no certão. A 
rJiferença está apwas nos refinamen­
t{)s da primeira on confronto com a 
fraqueza sem rcde:cs do sertão, 

Nada mais havendo a tratar ''OU 
encerrai· a sessão designando pa~l a 
próxima a seguinte 

Sessão 

ORDEM DO DI.'\ 

em. 20 de jeven;iro 
\ Têrça ~feit':-t) 

'r 

de 196ft 

Discu~a.o, em tmno único, do Pro­
jeto de Lel' da Cã.m:ua u9 111, d~ 
196"7 tn9 277-B-67 na Casa de on­
gem), que reabre a pra;;;v d.e n~inrlu·· 
são n(} Corp.J de Bombenos do Es,a·­
do da Guanabara, do pe%oal do Qua­
dro do Cq~:p.:> de Bombeiros do a1:tigo 
Distrito Federal, tendo parecer Java· 
ráve1, sob n9 87, de HI68 ·tia Comissão 
de segurança Nacional. 

Quando adol-e::cente. ao me caírem 
nas mãos livros r2gionalistas de e~ 
critore3 maus c~mterrãneos, eu deti­
nha o m-eu encanto na inteligência~ 
com que ernbebü:m de universalidade 
entr-echo.s locais, encontrando no s.en­
t.ir e nas atííudes de pl!rsonagens 
guascas aquela filosofia que, a custo, 
eu deprecndia à.a leitura dos grand-es ' 
nomes do p~n.same-nto. Realmente, 
a.:nda hoje, no romance regionalista 
- regionalista p~rque se desenvolve 
num meio qu2 b:í de ser assim ainda 
por muito tempo no Brasil, haja guer­
ra no Vietnã, ha.i?. esforços na con­
quista rJa ]U3 - consid·ero seu ponto 
alto esse talento do e~critor que sem 
desg:?.~tar em r.ada a autenticJdadé 
dos p-ersonag~n''. néleg desvenfla a 
universalidade do homem, iguat na 
sua. essênc'a trd.,.·e~, rjdículn. ou su­
bhn~. Ai o l('!112Dt:! de Mário Pal­
mério. e.scritoi·· c::~n'<:ênito, as::;ume (U­
mem:ó2S f.:Jl'Pl:d:::\'€~'3. 

2 

DJscussão, em ttirno único, da Re· 
4ueriment.o nY 1.124. d·e 1967, pçlo 
qual o Sr. senador EuriCO Rezende 
solicita tran.:;crição nos Anais do Se­
nad-o, do discurs'J proferido pelo se­
nhor Senador Ney Braga, na Czml'­
tério Sã:> João Batista, na Guana­
bara, em nome da ARENA, lwmena· 
g"eando a m.-:rr.ória das v1 timas d·a in­
~entona. c::~muni~ta d~ 1925, tendó pa.: 
recer javorá1;el, sciJ n9 'i8, d2 1988, da 
Comi.s:são de cow;ptuição e Justiça_ 

3· 

Discnssã.:::J, em turno único, do Re­
querimento nl?- • 1.125, de 1967 pzio 
qual o senador Eu~·lc.J Bezcnd~ sou­
ci-ta a tramcrição, nos Anais do Se· 
nado, do discurso prcferrdG p~lo Ge­
neral Orland,.._, Gei~el no dia 27.1l.ô'i 
no cemitério de Sã.:> João Batista, nJ. 
Guanabara, em nome de. Governü 
Federal, homenas·~ando a memóna 
das Vitimas ·da intentona comun.sta: 
de 1935, tend3 parecer lflVDróvel, sob 
n9 80, de !968 da Comis:-ão de Cons­
·tituição e Justiça. 

/ 

Di.;;cussãtJ em turno únic.J, do Re­
qu-enmento n? 18, de 18-68. de attt-vpa 
do Sr. ~.;mador Vasconcelos Tôrres 
soHcita~do transcr)çâo .nos Anais do 

Feve:·eiro de 1 g5.3 ll ~ 7 

se:Ja.,,{), do artigo r1~ autoria. do jor­
na:is .. a Paulo Francis, publicado no 
C~lrreio cta Manhã, do dia 11 . 1. 63 sob- · 
o titulo de "POr 52%", tendo parecer 
favorável, sob n9 79, de ·:i968, d!:! CO· 
missãL de Constitui.-;ão e Justiça. 

• 
.:Ji:..cu.::sãci, em tu: no único. do Re­

querimento n? 80, de 1908, de autJria. 
dl> sr. senador Vasconcelos Tôrres, 
solicitando seja convocado o Sr. Mi· 
nlstro à.a Agricultura, a fim de pres­
tar e<:cla~·ecimentos •9 Penado, sôbre 
impol'taç>ã:> de leit-e ~~m ;Jó. 

s 
Dlscus.o:ão em p:lm2iro turn·:>, do 

Projeto de Lei do Sm1do n'.' 80, de 
1967, de autoria do Sl'. Senador Ci:.r­
valho Pinto, que institui reajusta­
mento <ie emergência, mantendo a 
.sistemática d.e revisão salarial vl'gen-
1e, t:.mdo pareceres, sob n'? 111 112, 
::.13, 114 de 1S-58 das comissões de 
Consti/uição e Justi~a. 

19 plonunciamen~c: pela constitu­
cionolidade 

29 pronunciamento: contrârio ao 
;:.ubstihl~ivo da Ccmi~são de Legisla­
cão ,,.,a-cial, por mconstitucional. -
j::>: Ec~nomia, favorável de Legislação 
5oCial, favorável nos têrmus do Subs­
:-!tutivo que apres~nta. 

PROJETOS QUE DE\'ERAO 
EMENDADOS Pl:'!RANTE 

AS COMIS~óES 

EMEN~A 

SER 

PLS l N~ 7-68 (DF) - Altera ()._<; 

Quadros Pe.:maneü;·e e Provisório do 
Pesscal do Distrito Federal, e dá ou-
tras providências. . 

CALENDAR!O 

Dias 15, 16, 17, 19, 20, 
fev-ereiro de 1968. 

O SR. PRESIDENTE:· 

21 e 22 de 

(Gattcte Pinheiro) - Está encerr..,_ 
da a i;essâo. 
I 
' (Let;anta-se a sessão às 11 .noras s 
10 minutos). 

E' d-?.E:agrarJáv21 8."1 1;;-itor surpfe<On­
der o t'3critot na ureocupacão cons­
tant-e de servlr exclusivamen~-e à eru-
1icão, .subm·dina.ndo-se subconsciente­
mente a ee"ta intel~ctualiC!ade ínco­
mun!cável. temer{]fO do· aúe ela dirá 
ao ~'-eU estilo, rc!'ll h.sD cornprometen­
IJ.:> o p.::óorlo dinamismo vit.al do ro­
mance. Não .s"; .se :Hário Palmêrio 
~abi"a que os livros nue prete-ndem 
tudo nascBm JP..Ort:Js. Creio aue sim, 
O que é certo é ~"11·2 éle crq~prova. com 
"xtnroa natmali0ade, oue Jjngua~em 
e estilo F:e ínte-o:r:~I'~tr2r11, numa sinto­
Ui"' nrec;o~a e pf, ~.ult?nefll1Ient-" 
colhem a a::Imira,5.o, e.xp1'essa ou não, 
da intelectualirlViE' ennuanto alcan­
ca, o rue é sunrr:>mamf'-nl.r imnortante. 
o acolh;mentl) rl:Js 011"'. 0uerem o ro­
mance para nêle env.olver-se, circun­
dar-.~e f'Omo num esnétPculo 1e cine­
ramn.' FoNe o suresso lit-erário não 
ter leis nern lógica mas ai da obra 
que não nenetnn· a"UE'la ~<>t:êncio.. Má­
rio 1?8 'rnP."io f'Ol", is<;o }·e torna a algn 
aue a prrr.nof'ã'l de ppo·;ícios do nosso 
tem no fi'!?: o1vi~ar. F'-' a cap-acldflde 
r'l~ um romance prona.,.ar-se e suce­
der-se f'm novas e':lir.5es anenas pelo 
comnehh·in r'IP. hfica Prn bôca .. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

Talvez nuàes~e recluzir estas breves 
refetência<1. a oue me abalanço p-ela~ 
'~'a7Õe~ inir>ialrn~>nte e:x:nostas, a uma so 
constat::t"P 11 : "~Tila c?or.: Confins" en­
h·a em s1.1a décima edir.ão. Basta. tan­
to nara consagrar uma obra de vaior 
ínrti.<;cuHvel. . 

ATOS DO SR. O:REl OR­
GERAL 

-J PORTARIA Nll 19 DE Ui DE. 
~'EVEREIRO DE 1968 

O Djretor-Geral, no um das was 
atribuições e de acôrdo com o a-rtigo 
207, letra "a." do Regulamento da 
secretaria, resolve repreender· Jos~ 
Pereira, Coi).tí)}U0, PL~12, pOl" falta de 
cumprimento dos deveres. 

PORTARIA NO 21 DE 16 "DE 
F"EVEREIRO DE l[':J8 

O Diretor-Geral, no uso das suas 
atribuições, resolve transfer~r Aurea 
de Barros Rêgo, Diretora, PL-1, da 
Diretoria, do Patrímónio para a Dire­
torla do Arquivo .. 

.Se('retaria do sena1o Federa!, P.!U 

16 de fevereiro de 1968. - Evandro 
Mendes Viana Diretor-Geral. 

Secretaria do senado Federal em 
16 de fevereiro de 1968. - Evandrú PORTARIA Ni? 22 DE lfl DE 
Mendes Vianna?· Diretor-Geral. FEVEREIRO DE 1968 

PORTARIA N9 20 DE 16 DE O Diretor-Geral, no uso das snas 
FEVEREIRO DE 1968 atribuições, resolve transferir José 

enc<~~to e interê~se para nó;; d~ 
.tra<.: n1a~:as c:<ue sabemos das nossos 
~·e'''-'idades regionais. seu romance 
tlnita. vai-::;-e C'fl...senrolando com ta I 
rc·a c':! comunicacão que o ~eitor 
12r diálogos, quer fatos que va1 en­
ntrando 'ao correr das pág:nas. ~()TT't} 
pa~·t:cipasse de um romance qne 

udcu a escrever, porque o livro de 
:'!rio Palmérío tem esta fôrça con­
bstan'ial, qu~ para mim só existe 
·~.n"o o e~critor romancista entre­
~· -s::> a uma obra verdadeiramente 

o político. que a duras penas . sou, 
QPUett·nu <>"'ára alheia. Mas a satisfa­
(';áO uor tal evPnto não é privativa de 
'"';no-uém. R M~rin Palmério, com 
'"1U€l"Yl urívamos nesta casa, conhecen­
rio-lhe a. 11iila. tem encontro marcado 
crm a ttllir-ía Ylfl~ 1et-ra~ nacionais. 
ru •. .;,..., "fo"'""""· M11itq.. be1!1. Palmas). 

O SR. PRE~IDENTE: 

O .Diretor-Gera~ no uso da-51' suas soares de Oiiveir:o Filho, Diretor, 
atribuições resolve tran~ferir Gilda . . . 
Leal Costa, Diretora, PL-1, da Dire- PL-1, da D1retorm da B1bUoteca para 
toria do Arquivo· para a Dü·etoria G~~a Diretoria do Patrimônio. 
Biblioteca. · SJ ,.. t .· d sen d F •e' 1 

secretaria do senado Federal em~6 c. r alla o a o eu ra • em 
de fevereil·o de 1968. - Evanctro 1~ de fevereiro de 1968. - Evanct1·o ~râr;.a. 

t..,:•:> ~1Â') diria. en~ão. r'l"' 
ccs c•n fac-z do romance? 

wi~ 1JC)-l:. (Cattete Pir;heirc) --Não 
Na ficção 1 oradores inscritos. (pausa)._ 

' 

há mais 
Mendes Vianna .. Diretor-Geral, IMendes Vianna, Diretor-Geral •. 
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Llder - Oanlol !D'leger - (ARENA- RS> 
. V'Jçe·Ltderes: - . 

l?~Ul.Q Sarª~ate IHRE..~A.- Çll:> Eur!co Re?en{l~ . ...:. <ARNNA 

f?A AREN~ DO M O lS 
Ud.4t' - ~lilnt.o MUlJer CMT) !...1det ~ l\.urêU~ Vianna - '00 

Vtoe ... t.tderes: 
V1ce~l.tdere~: 

J?ezerr@. Net.o :- CM'l'> 
Wilson aonçalves ~ !PE> 
AntdnlO Carlos - tSC) 
R\11 Palmeira - <PB> 
1\fanoel VHaçl\ _ IRNl f..dall;?er-to Senna - (f.~; 
Vasçonr.ello.s 'XOtfR.~~: - CRJ) !'1!1o de ~a&o~ - {Sfl). 

COMI$SÃO Ot:;·A(lP.ICUt,:rURA. 
o. m'ernbrÓs) -~ ... 

GOMPe>§lÇAQ 

'· 

Prestcte!i.t,l'!: Jost!. srmlrto 
·,Vice .. Presidente: _JúÚo- L.e!t~ 

\ 1\R!llNA /' 

.~ 
Jos~ ~lrJapa 
Nti:J Braga 
João C.ieopnas 
Te<>tCnlo vuelo 
J(jllo Leite 

SO'PLElfTES 

.... Àttül:o~ 'FI)B~!I.na 
La-anaro ;~\1actet 
Bétl~dte-to Va.Hadares 
~~PlJ?hO -~!ªiJcÇ . 
Sige~redo Pa~t\~t» 

MDH 
Joaé eriP~t10 -P..utêllo Vlanna 
Má.-rtaa Martin4 1 • Pedro LudovlCC2 
s~cretá.rlGo •. 1. Ney Passos DatH~·-
Reuniõ~!> Quart..as~fe.irã.!l as 16 \bor~~~ 

COMISSAO gE ÇQNSTfíUIÇAO E JUSTIÇ~ 
UI M~J!MP&l 
qo~1r~~~V~'! 

f'r~s!õÇPI.e: Mtlto~ Ça!llpps: 
Viçe-.fie.sld.entef Atttõmo Carlos 

i 
·~ 

Miltl)ll ÇlO."!~~~· 
J\1'1\!Il}O (,la,>~ 
Atoyso d.e í..!arv~v~ 
)i:\ll:\00 !l,eym<i~ 
Wllsoll CJon~alv~ 
Petrb!llo !M'teia 
Carto• !.lnd<!l)>ef~ 
RUI !'aunwa · 

Anton.to BalblllO 
Be~t~l\ Noto 
J~~p~l-~\ Marillb9 

filea>'OtArlal M&Fla flélenll 
~õeo~ Q~~t.~~~t~y~~ 

!IR&NA 
8U<'Li~;&!l 

Vasconcwfls Tõrrea 
.Qa.@e; ~·teger - -
.a~neª1q~lJ I{ªJlt!:Cl~r~ 
Al\'tl.f1.õ MP.la 
J.9çao·I!~-I:ÍiiV~ira 

1
. 

J ~e tr~liCJ!Wo 1 MeileZe!S P1m~n'el 
t.e5>-ndy1) !4~iei 

1\4 p a 
A"M'aç ~te~_il!Y~ 
iiuréUQ Vl""'l!l 
Má.rio · Ma.vt.i.na -

auêllo .urppctÁÕ "'· or. Le~\S!a~ .. m..e, 
~- ~ü ~;~.ur{llii, · · 

COMISOAO DO DlàfRI'fQ FEDERAL 
· l1 !llellll!rP!il · 

OOJ>IPOSlQi!.E> 
UtSSldente! JQ__âQ Abta.b.úo 

VlcfJ ... Ptes!.dente: Euri~ a.eooo.do 

# ~ARENA 
......, StTPz.INT.O 

3t>$.~ f'e\tciano 
Lobão da SilVeira 
Petrônio -Portela 

- Eurico Rezende 
Atttuo_ FOntana 

1 

João Aoranao 
AuréliO• VIanna 
Secretâr1o! A1e:xandre Mello. 

JlonedJcto V~llada>'e<l 
.A.dolpho Franco 
Amàn de Meltt 

-José Lelte-
Meno Bràga -~ 

MDB 
1\da-fber tó &.:n ... 
L.ino õe MaW>II 

Reun!Oes: ferç<ts-telras, êtl lG llaf"'' 
. ". 

' 

· F.evereiro de 1968 

'~"'A:1'"SA(? f?~ ~COJIIOMIA 
,. 19 ~l~:"!_!l'?:osl 

Gq.p'OSIÇAO 
.-.-~-·~--·7 ......... ?a_!Jlo 13~1"-9. 

ir!C.:t:-f?fc,~.':!f09-~'=': ~~ó.~to ~art~~ 

A<!.ENA 
TITULtRXS 

Ca.rvalbo Pmto 
Co.-nos Llnd.enoerg 
Ju.ilo Leit& · · 
'l'eo~_oruc vuc!a 
Ooinie-io Gôildl.w· 
Lea-ndrp Maçiel 

Mâric. Maruns 
P~G Luç.!ov.1C4 
Ung de Mattos 

~OPU:~ 

José {#!too 
Joào CJeat·as 

· Driar.tli Filho 
S1gefrê~IJ i?acheeo 
Fil!hfó Millle,:­
P~ult? Jlofrea 

José Erm.lrlo 
'JO.S!lpbài- ÁllllFl.QllO. 
João Abfohãr · · 

Se-cr~ • ~ _,,: Cl.r. : ;a.r-}~ r~"·?"-'1S"t!e,s: posta 
Reu.rUõ~W! ·QuittUl.$-;toeU'as :lll ,~_~.30 noras. 

CO[vl!SSÃO p!i, EDU CAÇAO E: C!.! L TURA 
'-'f. Meniusos) 

' COMl~GSiQAO 

ff~~1Ç1Hlt-e: ;\1etlezes ~l!ll~ntel 

yte\i.-E'l:~sH.h:mte~ A!ya.ro Mál,a. 

/· 
TlTUL4R~~ 

Menezes r'!ment-el 
MCm··pe Ba 
A.lVG.t-(1. MaJ.a 
Duarte E'i111o 
Aioysio de car-varnn 

\ 

ActatnettG sena 
Uho d! Mattôã 

A!tlilNA 

MDB 

.Bencrucro va~;ad.arc:~ 
Ãnt-Orizo c-ailoi. -
s'i&etrcdo · ·eaChe09 
'l'éoti>nio VUleia 
?etrontO eórWi\ 

Antán!O 8aJbiDO . 
J~~phon MA-rlpllO 

Seefet~rw; Çl&umu üt~;rlos · ~o~ngugs Cost~ 
P...etml{Jes; Quartas-teirªs_ ~ l5b 30~. 

t;l1!l!11:0SAO pE F!NANÇAS 

. ~l~ ~~l)!~ÇIS) 

COM?PSlÇAO 

Pr~si; !Ilp·o ·~rig:uerrer~u~ 

Vtce-Pr~laer:.te: PauJo Sarasa.ta 
Ã!<B;!)la · · 

nTULABiiS StrPL&N'CBa-

J~ª-o CJeu-ra.s \ 
Mem ae t:Sá 
JOS/1 i.elte 
Leanaru Mac~el­
:t>Maoel vw.,.a 
Ctoa.Omu Mllet 
Adótph.G n·anco . 
Stietfe.às Pàcneco 
PÃ-u!o sarasate­
Carvalho Pinto 
F~rn~ndc -coriêa_•, 

!\4 DB 

c:Jeriretâtf.g: B\lqo R~1gu~ l.f'l((QeJ[~~o. 
Retllll&es: 'll'art!f-o-!elrll! éa tOb. · 

, ' 
AntOrno ua.rtos 
~p~e 4u.t~f11B:!~ 
))alll!l'J ~eg~ 
PetrOlllO f'utt.ela 
Â~ttlitJ J:i'ontani 
;,ullo 1-;fJii · ~ 
.M.euo Bc~ga 
earJO! LolD~erobCl'l:.l 
CelSo fi.am.QS 
'l'eot<>n!c Vilela 

· Ru.t PalineiJ'a 
J 

"osaphat M-ar1PllO 
J"'~ · lllr_>ÍUÍ>o · - ' 
Llno de Matws 
· p~.SsQ~ ~e,. Qy~J.r~ 

COfi'II~SJ,O DI; ·tND!)STRIA E CU!V!gRI;I0 
<1 111 t:M QllP~I 
COM~SlÇAO. 

-··ptpslÇJ~I!~; NGJ StiigB 

Vice-Pres,ta~ntt·: Antonlo 8a1bino 

tttULAJI.ES 

·Ney Braga 
Attillo Fontana 
A~olpbo Franco 
Domlclo _ Ooncttm 
Jo~o Cleophas 

aRENA 

ll.IDB 

JúllO Lelte 
Jose Cãn<lldo 
Ru1 Palmeira · 
Arn.on <t.e MW 
Leandro MaCiel 

Antonto BiUbtno Pessoa dE> Quet.rOS 
Jio,st!; Ernúl'1o . / Pedro LUçlOviOO 

Secretária· Maria He-1e.oa BUe!Ío Brandão :,_ ·ot. LeS. _pt,-.0., 
Reunlões: Quinta:s~retras. à.t 16 noras. 

' ' ) 
' 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAl 

- (9 MEMBROS). 

COMF051ÇAO 

Pres.lc!ente· Petronto Portelo. 

Vice·.Presiúente: Jose CànUICiO 

A lt E N A 
TJ1'lT[.J.RES SUl'LEN'tEQ 

Petronlo PvrteJa 
Pomlcio Gonà.un 
uvaro Maia 
'USe CândidO 
~ello Braga 
JUlio Leite 

~arao stembruch 
Rul cerne1ro 
ê.l'thUI V!rgU!o 

MDB 

Jose Gu1omaro. 
José Leite 
Lobào a.a .::;11 veua. 
:Manoel Vtilaça. 
CelSO Ramos 
Duarte Filho 

.Beze1Ta NettO 
Mário Martms 
Adalberw sena. 

secreta.no: Cláudi I. o. Leal Neto 

lteumoes: rtrças·tei.ra.s as qUlnZe noras. 
COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

\ 

(7 M5MBROSl, 

COM?OSJ.ÇAO 

Presidente; Josapnat Marinho 
Vice-.Presrdente; Oom1c1o Gonctm 

Al<ENA 
:rrnn..t.• .. 

Domicw uonam 
Jose .L.eiu: 
CeLso Ramos 
Pawo xorres 
Carlos Lindenberg 

MDB 

SUPLENTEs 

Jose Feucu.w.u 
:r-.tello Braga 
Jose G1.Humatd 
v asconce.uos rõrres 
RUI Palmeira 

Josaphat .Marinho Aaráo Stelnoruch . 
Jose Ermlrio Argemrro de. Figueiredo 

secreW10: Clâudio 1. C. Leal Neta 

rteun1oes: Que.ttas-rcu·as, ~ qu1nze noras~ 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS SWAS 

n ~JuaMBROSJ. 
OOMPO::ÜÇAO 

Presldeute; Rtu came.tro 

Více-.flr~sltiente: ouarte .Fllho 

.ARENA 
nTlll.ARES 

RW Pai.In~!U'U 
.Manue) vwaça 
Clodomu Milet 
JúUO L.e!te 
Duarte PUno 

Rw ca.rneuo 
.A uréllo Vianna. 

MDB 

SUl' LENTES 

.Menezes Plmence.l 
,Jose t.,eite 
Domlclo UtJncun 
Leandro MaClel 
PetrOnto Portela 

Pessoa de QueirOZ 
Argemtro de Figue;;_edo 

secretà."'o: Clâud!o 1. o. Leal Neto 

·aeun1oes: Qulnta~teita:: àS dezessete horas. 

COMISSÃO -DE PROJETOS po EXECUTIVO 
(9 MEI.lBROS) 

COMl'OSlÇAO 

Presidente: \VUSon Gonçalves 
Vice-Presidente· Carlos Llndenberg 

rmrt.ABl!S 

Wilson GontaJves 
PaUlo fOrres 
AntOnio C&rlos 
Carlo~ Ltndenberg 
Mem de Sé 
Eurlcc. Rezende 

Jose Ermll'lo 
Ltno de Mattos 
Josaphat Martnhc 

A RENA 

MDB 

SUPLENTF..S 

tlose Fellctano 
Dante! Kr1eger 
Adolpho Franco 
RUl Pálmem:~ 
Petronlo Portela. 
Clodom:r :vruet 

AnLtJmo Balbino 
Aurélio Vianna 
Al'\l'ão SteJnbruch 

Secr'dtaJ1Cio! A1"rb.1úo cavalcalltí Meno JW:llor 

Reuniões: Quarta.s·tetr.at éJi 15 noras 

o 

COMISSÃO llE GJE::OAÇAO 
(5· Al!i.<)JtiRO~I 

COMl'OSlÇAO 

P.res1det!l e; JOSt FeL1C1ano 

Vtce-.t'rest,.~uw. l'"',OlônlQ VJlela 

A~. E· N <!. 
rmn.AB .. 

Te-otônlo VUJ~Ja 

Ao tóo1o canos 
'Jose Felic1ano 

Lobão da StJve1ta 

StrPL.tN'tES 

Felinto Muuer 
.Mem de ::la 

Jose LeHe 
Jose GUIOIDEird 
Bezerra Neto 

MDB 

Secret~io: Mário Nelson JJuarte 
Reuruôes: Qutntà~tel.ra.'). '~ 16 nor~. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIOR-ES 

(ll J:L'IJ8ROS> 

CQ,\l:f>O.SlÇAO 

PreSidente: Ut:neruc~o Vallactare.s 
Vtce-PresJdente: Pea.osa Cie ~ueiroz 

A h E N A 
· Beneructo Valladares Alvaro Maia 

Meunto MuHel r·ernandu (..:orrêa 
AluyslO cte carval..bo 
AntOnio CarlOS 
.Jose cana1oo 
Arnon ae Melo 
Mem Cle Sà 
Rw Palineua 

.Pessoa de Queiro~ 
Aarao Stemb1·ucn 
Ma.rto Martlna 

MqB 

Wuson uooçwves 
Jose Gwuma.ra 
Jose ~lte 
Cloàomu M.Uet 
Menezes Pi.tnen te.l 

PedrO LUdOVlCO 
Aurél.lo Vianna 
Argerniro Flguezreaa 

t:;ecretarto; J. 8. CastejOD Branco 

.ReuniOes; Quarta:s·felras. ãt. 16 noras. 

COMISSÃO DE SAODE 

(& !UM tiROSl. 

COMPOSl\iAO 

Preslclente: S1getreo.o Pacheco 

Vtce·Presldente~ oaanoe! 'IJU!tlça 

AI:ENA. 
l'Il'tl!.Al!Ea 

Slgefrea~ t"acneco 
Duarte Fllllo 
Fernando Corrêa 
Manoel VUJaça 

SUPLJ:Nt~· 

JUllO Leite 
Clodomu Mllle~ 
Ney t:Jraga 
Jose Ca.D<IIáo 

Pedro t..udovico Adalberto Sena. 
BeCJ'"etâl'lo; Alexandre l.lEõlllo 
Reun!Oe" rl!rçu-lelraE. lia .16 D0/'81. 

·' 

COMISSÃO OE SEGURANÇA NACIONAL: 

<'l membros' 

OQMI'051ÇAO 

Ptctldunte: Paulo I'orres 

Vlce-Prts:cente: OScar Passos 

ARENA 
l'IT1lLAllEI 

Jla.Ulo Torres 

Stn'LENtiQ 

Att.lllo Fontana 
/José Oulomaru 
Stgerredo Pacbeco 
Ney araga 
,rosé Cândido 

OBear P~ 
Mârlo Martins 

Set.'l'etttrla ~ carmema de So1J:Z& 

Adoii)]Jil Fnlnco 
Manoel \1Ulaçe 
Mello Braga 
JúliO Leltf 

MPB 
Ada\berto seru 
Pedro loudll.Vil:<. 

" 
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COMISSAO DE SERV'ÇO PCBLICO CIVIL 

t7 membrosJ 
Pr~ldente: VasconcelOs l'ones 

Vtce·.Pres·nente: Arnon de MeJo 
ARENA 

tiTULARES 
v a.seo.noolloo rorre~ 
,:,a.rto.s: Llndenberg 
Arnon oe Mello 

PaUlo rorres 
Jose GUlo.tna.rd -.... 
ArtllUI Vlrglllo 
Adalberto sena 

M D B 

iUPLENT'ES 
Juae Fe11c1a.no 

AnWDiO l:arJOS 
.ManoeJ 'VtHaça 
Menezes Pimentel 
~lso Ramos 

Llno lle Mattos 
/..orl\o Stelnbrucb 

Seeretarlo' J. Ney !'assoo Dantas . 
Reuniões: l'erçaa-fetras. âs l5:UO tlOraB. 

. COMISSAO DE TRANSPORTES, CQMUf~ICAÇOES 
E OBRAS POBLICAS 

18 mem!>ra>J 
COMPOSIÇAO 

Pl:e&ldente: Joee Leito 
Vlu-Pl:tsldento: Llno de Matoo 

TtT1l1.AilEI 
José Lelt< 
Celso Ramos 
.trnon de Me6o 

, 4\!!!!0 ~on~anll 

AREN'A · 

' 
' 

\ . 

S!lt't.EN'l'Ea 
Jo.sê Gulom&rd 
Petronto Portele. 
Domtcto Gondln 
, Ç&rlllG l.olndenJ>ero 

I 

·I 
M 0 B 

Uno de Mattos Artbur VtrgtUo 

- BecretArla: Carmel!ta de SOuza 
Reuntõe~: Qutntas-t€tras. âS 16:00 noras. 

COMiôSAO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: JOSé Gutomarl! 
VIce-Presidente: C!odomu MUet-

TTTULARES 

José Gulomara 

Fernanao t...:orre. 

Clodomu MUet 

Alvaro Mala 

AliENA 

Lobão da S1lve1rs 

José Feuctano 

M o'a 

FU!nto Muner 

Stgefredo Paeheco 

Adalberto S~na 
Secretâr~o: Alexandre 1.\'leuo 

Oscar Pa.ssoa. 

ReU.OJões: l'erçu.s-!elr~ as l5:0D n.oras •. 

• 

I 


